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Dirección telegráfica: DEBATE 

LA COMiSldN INSPECTORA I t>wett cu idado d e que n i n g u n o d e l o s presos 
fucía couduQido ü las tor res mi l i t a res d e 
Cuar t e . 

»En seofuida d i spuse que los procesados 
fuesea recotiocidos po r dos médicos mi l i 
t a r e s , cuyos certif icadas cons tan desde aque-

l l la fecha en la s t t m a r i a ; pero no contento 
1 con es to , y eon el fin de desvanecer todas 

E s p e r á b a m o s c o n a n s i e d a d la l e c t u r a d e las ca lumnias q u e pudie ran foi-jarse, reque 
%wm ] m ^mm 

í a P r e n s a r e p u b l i c a n a d e s p u é s «de lo» .des 

p a c h o s c o n c l u y e n t c s de l g e n e r a l E c h a g ü e . 

r í e l aux i l io de cua t ro médicos civiles pa ra 
que, .en. un ión de o t ros . t r es , mi l i t a res , e s 4 e - | 
cir , dando mayor í a a l e lemento civft, emi-

Coi i f i ábamos , n o s o t r o s q u e s o m o s u n ' t i e r a n informe." E s t a Comisión ha prac t icado 
, . . . 3 , 1 • •^ j ' hoy u n segundo reconocimiento en los 22 

poco r o m á n t i c o s t odav í a , e n la s i n c e r i d a d ^j„ij.os coinplicados por aque l los sucesos. 
de esa P r e n s a r e p u b l i c a n a . Y ayer - CTCía-1 Es t e rccouocimicuto b;i t e rminado á la u n a 
« i o s e n c o n t r a r n o s c o n l a r g o s a r t í cu lo s r e - |^ '%1'^ l a rde . Cono-/.co el r e su l t ado ; pero us -

" , „ I tedes rae p e r m i t i r á n que le reserve ha s t a 
c o n o c i e n d o d i g n a m e n t e , c a b a l l e r o s a m e n t e , • que lo conozca el Gobierno, 
q u e se h a b í a n e q u i v o c a d o y q u e se a l e g r a - ' -»No ignoro que hay algtiíeu .q-uo se éx-
, , i , . r i i j j T ^ 1 • ' t r a ñ a de la len t i tud con que marcha la cau-
b a n de l t r i u n f o d e la v e r d a d . E n e s to n o ¡̂ ^ j j j , ^^^^^.^^ ^ l en t i t ud e x i s t e ; pero e s q u e 
h a b í a m a l d e n i n g u n a c lase . E l l o s m i s m o s y o he queriiío hu i r de apresuramien tos cu 
lo h a b í a n a n u n c i a d o : a Q u c r c m o s la in spcc - i t^i^" «̂ ^ "'"̂  perfección de los tra-bajas y pa ra 

^ ¡evi tar errores . Deseo que la jus t ic ia res-
c l ó n , la i t i spccc ion p a r a q u e se d e p u r e n l o s , p iandezca y q u e todo sea público.» 

P r o t e s t a s d e a d h e s í é n . 
h e c h o s . » P u e s b i en ; la i n specc ión se h a 

r ea l i z ado . H a y u n d i c t a m e n facu l t a t ivo fir-

La segunda época de EL DEBATE 

, . , T, I Además de las Comisiones que le visita-
liíado p o r pe r i t o s , y p a r a l a P r e n s a r cpu-1 ron, el genera l ICchagüc ha recibido telc-
l>licana a ú n n o e s t á n d e p u r a d o s los h e c h o s , ' g r a m a s de adhesión de los ¡dcakles de Alci-

Q u i e r c n c o n t i n u a r la c a l u n u i i a - c l a r o ^ ^ y ^ C ^ a r c a g c - u t e y de var ias Sociedades de 

:iue ,sin efecto y a — h a s t a q u e p a s e n l as c lec - ; I gua lmen te le h a n vis i tado, para prote.s-
c iones . ''•'^' cncrg icamente contra las inipii tacioncs 

^ , ' " , , 1 1 ' • 1 hechas por la Coinisióu de republ icanos , 
N o p u e d e n u s a r de l tóp ico m a n o s e a d o cua t ro pres identes en representación de 23 

d e los c o n s u m o s , y d e a lgo h.iu d e h a b l a r , vSocicdades obreras . 
1 ,,n'(in,io I l í u t r e los te legramas recibidos merece es-

• , 1 pecial mención uno m u y ciílusiíista finnado 
Al io ra .salen con q u e la C o m i s i ó n n o por todo el A y u n t a m i e n t o de Cullera y los 

ofrece g a r a n t í a s , po r e s t a r f o r m a d a p o r pres iden tes de 13 Sociedades obreras , po-
, , , . , - , 1 , . l i l icas y recreat ivas de aquel pueblo, pro

m e d í e o s ca tó l icos . Y a u n q u e lo í u a n n a u t e , t e s t a n d o contra l a versión de los supues tos 
hulHcra s ido q u e e s t u v i e r a f o r m a d a p o r martir i 'as y re i terando su ac4ho.sión á l a s 
m é d i c o s cana l c j i s t a s , q u e son á la postre . ' '^" tor idí ides . , ^ -
los q u e . o l v i d a n d o el d e c o r o p ro fes iona l y ^'cíiírfc Víctor Arhcnxa á ministro Guerra: 
1 1 í-1-1 1 1 „..^ ,^,^..,.«,,nc í^^i-ií.,« « C A R C . U ' K N T H .-íS-. Es t e Ayun tamicu to , se-
la h o n o r a b i l i d a d d e s u s p e i s o n a s , VOl\i^^-^\^^ínx ái^hoy.^cováó •¡^mitstax^nte\^. E -cám-
l i abc r de fend ido al G o l í i e r n o , á e l los lo paña difamación conl ra pres t ig ioso cap i t án 
q u e les p r e o c u p a es q u e sean ca tó l i cos . genera l esta región. 

E n p r i m e r l u g a r , no es c i e r t o . E n s e g ú n - ! Contestación del seilor vünislro de la Guerra: 

d o . e s in fame p o n e r e n d u d a la cabal lero-1 « « " te legrama de hoy, en el que manifies-
' ^ , 1 ' *̂^ ^l^^^ * ŝc A y u n t a m i e n t o que tan digr .amen-

s idad de p e r s o n a s t a n r e s p e t a b l e c o m o las te preside ha acordado cu sesión protes tar 
•que h a n s ido so l i c i t adas , s e g u r a m e n t e c o n | a " t - e n ú de la campaña difamatoria cont ra 
g r a n d i s g u s t o s u y o , i w r a " l ¡ " d " d i c a d a mi-1 ¡"f','-?*»-;» capi tán ' g c e t -

me da perfecta idea tío los 
de esa región, 
u tos seiitimieiiT 

Mañana, día 31, deja de pertenecer la propiedad de EL DE
BATE á la actual Empresa. 

Con objeto de establecer un paréntesis, siquiera sea breve, 
entre sus dos épocas, diclio día no se publicará el periódico. 
E l dia 1 de Noviembre reaparecerá EL DEBUTE, propiedad 
ya de la nueva Empresa, y notablemente reforzado con va* 

liosísimos elementos en su Redacción. 
EL DEBATE ofrecerá en sus columnas trabajos de colabora-

. clon de las más reputadas plumas dentro del campo católico, 
siendo numerosos los escritores insignes que deleitarán á 

sus lectores con su prosa delicada y selecta. 
Hay gran expectación ante las m.ejoras anunciadas en los 
servicios telegráficos y de información, y que serán un hecho 

desde el próximo 1 de Noviembre. 
La Empresa está en tratos con importantes casas extranjeras 
para la adquisición de las máquinas del más moderno tipo, 
que permitan servir á los lectores de EL DEBATE seis planas 
diarias, que serán aumentadas hasta ocho tan pronto lo per
mitan los trabajos de organización y la adquisición del 

m.aterial adecvado. 
Una de las mejoras que más expectación ha despertado entre 
el público es la completisima información gráfica que EL 
DEBATE publicará diariamente, y que podrá com.petir con 

las de los mejores diarios extranjeros. 
EL DE^ñTE se venderá, en unión de la Prensa católica de 
provincias y del extranjero, en el kiosco de su propiedad, si
tuado en la calle de Alcalá, frente á la-iglesia de Galatravas. 

—Al regresar del aplcch celebrado en S a n | PQR LA CLASE ftlEOíA 
Lluch , los vecinos del pueblo de Avia, por "" 
r iva l idades eon los del pr imer pueblo, se 
cruzaron de pa labras , l legando á las manos . 

De la reyer ta , á palos y pedradas , resul
ta ron: , muer to , i l a m ó n P lanas , de dos cu
chil ladas cu el costado derecha, .y muchos 
ot ros contendientes her idos . 

ha. Guard ia civil de l íerga ha detenido á 
d a s individuos y procura la detención de 
otros, complicados en este suceso. 

vSe ha reunidio en el Ayun tamien to la Jun
t a munic ipa l de asociados, para d i scu t i r el 
p ie supues to ex t raord inar io . La total idad fué 
aproliada. Después de a lgunos conciliábu
los, que fueron caus.t de un fuerte alboroto, 
empezó á discut i rse el pr imer capí tulo . 

l í l concejal Sr. Mir y Miró fustigó á los 
vocales asociados, por haberse reunido en 
sesión secreta para reciíazar el presupues to . 

C t n s u n í este proceder, que califica de tai
t a <le lealtad, l i s tas palabras producen un 
g rande escándalo. 1*1 público, cu su mayoría 
compuesto de radicales, ovaciona al orador. 

ICl asociado Sr . Pardirias protesta de la 
forma desprcciativ. i con que !n maj'oría tra
ta á los vocales asociados. 

El cscáudalo arrecia . 
Restablecida al fin la calma, se njjrueba 

u n a ,'inbvencióu de 5o.or)o pesetas para la 
I2¡bliotcca ca ta lana y otro crédi to de 30.000 
para el Siudicalo del Fo'.üenlo del tea t ro ca
ta lán . 

Anov-lie, el potentado a rgen t ino D. Mn-¡ hrán vis to cuaut.->s t ienen uccosuiní 
uuel IMalagryda. que reside aqu í , obsequió | bilaciones de e.sc 

H e allí tan enunciado que pone los pelot" 
de p u n t a á todos los que tenemos la desgra
cia d e pertenecer á es ta desheredada c lase 
media . 

«El cuar to y el cocido>> son los dos formi
dables enemigos cpre roban 5'- de.«4truyeit 
nues t ro bolsillo y nues t ra s a l u d ; son ! w dos 
carriles por donde ruedan todas uue.'ítras pre
ocupaciones, y por los que necesar iamente ' 
dejamos correr nues t ra exis tencia , eru/^artosí • 
de bra-zos has ta ahora y sin hacer nada práe-.' 
t ico por convert ir los, de enemigos, cu nece
sarios auxi l ia res de nuest ro suhteuto y deS'-
canso. 

Todos sabemos lo que es un cuarto barcttc 
en Madrid , y l lamo barato á los cuar tos át 
seis á diez duros « leusua les , porque los de 
precio inferior son ya rei 'daderas zahurda.s, 
impropias , 110 ya de personas, sinp ha,sí.a-ck 
an imales . Pues b i en ; esos cuartos de seis •̂ 

.diez duros , ó esíáa s i tuados en los más ex-
j I remos l ími tes d e Madrid, o son interiores 
I s in luz y s in venti lación, y unos y otrcs 
' carecen de todas Lis condiciones ¡ligiéniois 

indispensables . Cuar tos he visto yo, y hiv 

£ i (Sírecloii* g w n e r a S «ís P r i s ñ a n e s . 

Ha llegado' ú \ ' a ' enc ia el di ieclor general 
de l ' r i s iones , vSr. Pérez Crespo, que an
teanoche salió de Madrid eon obje to de 
ac t ivar las di l igencias que se i n s t r u y e n pa ra 
poner cu claro las ei i t iadas y sal idas en l a 
pris ión á horas e x t r a n c g l a m e n t a r i a s . 

L a o p i n i ó n , s a t i s f s c E a a . 

VAUÍ.N'CIA 29 (3,15 t .) I,a opinión co
m e n t a favorablemente el lesul tado del -dete
nido reconocimiento de que h a n sido objeto 
por médicos pies t igiosos los detenidos de 
Cullera . 

Se dice que , por es t imar lo contraprodu
cente , el etimeieio de esta capi ta l desis t i rá 
de su proyectada manifestación de nimpatí . i 
hacia el general Echagüe.— Clnncnle. 

S i g u e n Eos s*econos ¡mgee f t3Sa 

V A U ? N C I A 29. L a Comisión de médicos 
nombrada para el reconociniientd <le los pro
cesados por los sucesos de Cullera y otros 
])ueblos en depuiac ión de la deuuneia sob ie 
supues tos t o rmen tos , ha reconocido h o y en 
la Cárcel Modelo á 6?^ detenidos por al tera
ción del orden público. 

Alirmaii dichos médicos, po" modo abso
lu to , cuie lio eueont ia ron cu los cuerpos de 
los reconocidos vestigios que demues t r en la.s 
to r tu ras y mar t i r ios denunciado-í. 

l í l cap i tán general Sr. l ' r imo de Rivera 
ha felicitado a) conde del Serrallo eu un 
cxpresivC/ t e legrama, en que le dice que eou 
su iiroeeder y la leal tad del Ejérci to puede 
esperarse la salvación de la sociedad. 

t i o n inqu i s i t i va , p e r t e n e z c a n a l p a r t i d o á tos de just ic ia y uei)leza cu que se insp i ran 
fiuc p e r t e n e z c a n . No.solros n o h u b i é r a m o s , 1°» señores que lons t i tuyeu esa i lus t re Cor-
., , , , o r^-1 -<T , 1 . V I poraciou y a totlc>s saludo v felicito por la 
d u d a d o (pie el S r . G i l y M o r t e , docto i s ig- .ae t i i iu l que tan to les honra.» 

n i f icadís imo en el camg'o r e p u b l i c a n o , de

cía la v e r d a d d i á f a n a . P o r e n c i m a d e t o d o , 

t ic hi pol í t ica y de los c o m p r o m i s o s d e 

p a r t i d o , e s tá el h o n o r , l a r e p u t a c i ó n , la 

•dignidad p ro fes iona l . 

P e r o h e m o s d i c h o q u e no es c ie r t a t a m 

poco esta n u e v a i n f a m i a r e p u b l i c a n a , y 

f l cmues t r an no conoce r el C l a u s t r o d e M e 

dic ina de V a l e n c i a los q u e h a b l a n del c le

r i ca l i smo d e la C o m i s i ó n . 

E l doc to r M a c h í , r e c t o r d e la U n i v e r 

s i dad , no t i ene s igni f icac ión po l í t i ca a l 

g u n a . 

E l S r . C a s a n o v a , c a t e d r á t i c o d e Di sec 

c ión , y n o d e c a n o de la F ' acu l t ad , c o m o 

d i c e n a l g u n o s pe r iód i cos , c o n f u n d i é n d o l o 

con s u h e r m a n o D . P e r e g r í n , es d e - i á c a s 

m u y l ibe ra les , y cas i d i r í a m o s q u e a v a n 

z a d a s . R e c o r d e m o s s u confe renc ia e n el 

I n s t i t u t o M é d i c o V a l e n c i a n o , t i t u l a d a « L a 

M e d i c i n a , a r m a d e l i b e r t a d » . 

E l S r . O r t s es u n a n l i c a n a l e j i s t a fur i 

b u n d o q u e d e s e g u r o dcsa r í a ve r a l p res i 

d e n t e del Conse jo en u n p le i to c o m p r o m e 

t i do . 

¿ Y es es ta C o m i s i ó n la q u e d e s p i e r t a 

los rece los de los r e p u b l i c a n o s ? 

, P r e g u n t e n , p u e s , á la C o m i s i ó n d e m é 

d icos r e p u b l i c a n o s q u e ellos c i t a n e l c o n 

c e p t o pe r sona l y científ ico q u e les m e 

recen s u s c o m p a ñ e r o s de C l a u s t r o . 

Nosolios apelamos á la reconocida cabo.-

llcyosidad de los médicos republicanos de 

.Valencia Sres. Cervera, Gil y Morte, Bas-

iiina, Llorel, Calatayud, García Donato, 

etcéleía, para que digan si es preciso un 

nuevo dictamen después del suscrito por 

los doclütes 71/nc/íí, Orts, Casanova, Don-

day, Asoy, Sanjimcncz y Sicyro. 

Conf iamos cu q u e los pe r iód i cos r e p u b l i -

e a n o s h a r á n la m i s m a súp l i ca q u e n o s 

o t ros . 

E n espe ra , p u e s , d e la r e s p u e s t a a b r i m o s 

lun p a r é n t e s i s á los c o m e n t a r i o s . 

I N F O R M A C I Ó N 
D e c l a r a c i o n e s d® E c h a g S l e . 

Nuest ro est imado colega ABC pub l ica 
ftyer unas interesantes declaraciones del ca
pitán gciK'ial de Valencia hechas an te loS 
represMit ' inlts de las ent idades y Comisio
nes in ipoi tan tcs de Valencia que es tuvie
r o n á tes t imoniai le su sunpa t í a y adhes ión. 

E l general Echagüe , m u y agradecido, les 
dijo: 

<(T,as manifestaciones de los par t idos mo-l B U R U ' N 29. Seg ú n la Gaceta de Alemo-
narqvncos me han demostrado que c u e n t o ' « j a del Norte, es opin ión en t re los iur isccn-
con J.» cuiiíianza del Gobierno; las vues t ras .sulíos competentes que eua lq túer Tra tado 
me d icui que cuento t ambién con la de Ve- de cesión ó adquis ic ión de terr i tor ios colo-
lo icm. Se ha dicho al ( .obierno que yo he niales no necesi ta para ser va lede io la ra-
licclio pul í t ica; est. ' - s comple tamente fal- tificación del Consejo federal.—fííüaT 
bo, á menos (jue hacer política sea acousc-
¡ar la luuúu de los monárquicos para la de-
íci.sa del Rey. E n ese caso sí hice polí t ica 
y 110 me anep i eu to de ello, po ique en t iendo 
i|Uo al hacei la he cumplido con m i deber de 
j)atiiota. 

)>0s aseguro que permaneceré en mi pues
to, y que se cumpl i rán los fallos de los Tr i 
bunales de just icia , s in ensañamiento , pero 
sin dcl)ilidades, aplicándose la pena que en 
just ic ia y conciencia proceda. 

«Las elecciones se ha rán sin incidente de 
n ingún géneio , pudiendo todos emit i r su su-

IT'aestro compañero Ssgura. 
E n solo dos l í neas la m a d r e d e S e g u 

r a n o s c o n m n i c a a y e r u n a n o t i c i a po r 
d e m á s g r a t a » a r a n o s o t r o s , los q u e sólo 
p e n s a m o s a h o r a e n el e s t a d o de l e n t r a 
ñ a b l e a m i g o . 

D i c e la c a r i a : 

((Señorc.j r e d u c t o r e s d e l'f-, I">Ei!.vrE: 
M i h i jo está m u y m e j o r a d o h o y y les en

vía u n for t ís i ino a b r a z o . 

ELENA LACOMBA.-,^ 

E s t a r i n u y m e j o r a d o S e g u r a r-ir'c're d e 
c i r q u e p r o n t o lo e s l r o c h a r c m o s en luc-s-
t r o s b r a z o s , á v i d o s d e a b r a z a r l e . 

De A l h u c e m a s . 
POll CORREO 

27- I)e-.de el 

La nueva Empresa de EL DEBATE ha 
adquirido e! kiosco do la caüs de Al
calá, frente á la iglesia de las Gala
travas, donde so venderá la Pransa 
católica de í^adrid, proviíiCiaa y ex
tranjero. A dicho kiosco podrán re
mitirse suscripciones, anuncios y es
quelas para EL DEBATE. Las oñci-
nas, Redacciósi y Administración, han 
quedado instaladas definltevaríionts 
en el loca! de !a calle del Barqui
llo, 4 y 6. La correspondencia deberá 
dirigirse a! Director deí periódico, 
D. Ángel Herrera, ó al Administrador 
y apartado de Correos núm. 466, si 

fuera de asuntos administrativos. 

<®' <©•'®' <^> <-^> í®" <^" & í®' <'S» '"S." í'SS» í ^ ' •''!}' "!a» 

Habla la "Saceta de Aiemaríía" 

Aquí no los 

Cesando en i de Noviembre en el cargo 

de gerente de E i , D E B A T E D. Tomás Sáit-

c}uz Pacheco, suplica á cuantos tengan que 

dirigirse á él particularmente envíen su co

rrespondencia á su domicilio. Arenal, 24. 

mmr de m fiagio sm temor á matones . 
tjay ya . 

Todos, igual lepubl ieanos que monárqu i 
cos, t end ían garant izada la l iber tad de su-
í iaoio . Los delitos cometido 
.okí' .ios electorales i rán á m .lunsun-eiuu i^oieoecuea, niancropo a ragonés , notable agr í 
r . rdiuai ia; los cometidos eu la vía públ ica , I cul tor y comerciante ,y socio que fué de L a 
i'.lboiotos y desórdenes, caerán den t ro d e , Económica . 

Z A R A G O Z A 29. E n los locales de la So
ciedad l ía Económica se ha celebrado u n a 

M a r t í n idos den t i o de los | sesión solemne en honor de D . J u a n BI; 
á la jur isdicción ' Goicoeehea, filántropo a ragonés , notable 

la juiihdicción uii l i tar. 
«Cuando el Sr. Jfarral vino A mi dcspa-

Dcjó beneficiosos recuerdos en la leg ión . 
El doctor tranzo^ p ronunc ió u n elocuente 

cao para liaccrme a lgunas peticiones de ín-¡ discurso enal teciendo los mér i to s de Cfticoe-
doic pa i l icular , me judicó el inniur , i>eio ebea. 
'fidviitiéudome que no se hacia eco de <M, d e , A cont inuación se d is t r ibuyeron premios 
•(jue se liabiau obseivado malos l r a :os eu á la-\ i i lud y a l . t raba jo , los -que consis t ie ion 
•ilgiinos de los piesos de Cul le ra ; ie di á cu- cu wetál ieo y l ibre tas de la Caja de Abt>-
¡ender que yo tampoco lo crehí, y pn^a ^'.\\- t ros . . 
if% toflo pret^xtQ á la inulcdjpQucia, t i u c l 1 Tu numeroso púhlicQ as i s t ió a l acto. ' 

A L H U C E M A S 27- Desde el día 20 del co
r r i en te , fecha cu q u e se_ rompió el fuego de 
fusilería y cañón desde esta p laza contra 

.el c a m p o , con el ún ico fin de .p io teger á 
n u e s t r o s amigos de Ajdir , no cesan los ene
migos de ho.stilizar la plaza, a u n q u e con 
bas t an t e l en t i tud , por n o querer , s in duda , 
c e n s u m i r m u c l n s munic iones , reservándolas 
pa ra mejor ocasión. A pesar de 110 hacerles 
fuego de la plaza , no p a r a n de host i l izarnos 
d u r a n t e las noches , eutonces con m á s inten
sidad. 

E l día 25 llegó á esta bah ía el vapo r co r r ea 
r i cc i i t e Sanz, que hizo las operaciones de 
carga y descarga con toda felicidad, s in ha
berse d i spa i ado u n solo t i ro . 

T ranscur r ió el d ía t r a n q u i l a m e n t e , vién
dose en la plaj 'a g r a n n ú m e r o de moros 
recogiendo el p lomo cpie nues t ros t i i adores 
hab ían a t ro jado. 

E n cambio, d u r a n t e la noche presen taro u-
se var ios pacos, obsequiándonos con s u s dis-
pa ios , cuyos proyect i les d e j i r o n h u e l l i s eu 
diferentes p u n t o s de la local idad, pr inc ipal 
m e n t e en la fachada de la Comandanc ia mi
l i ta r , d-.indo uno de ellos en la farola próxi 
ma al cua i t e l de la M irina, cuyos cr is tales 
destrozó. 

Son m u c h a s I J S hogucf3S que aparecen en 
diferentes p u n t o s de la costa y g rande la 
chil lería de los moi i to s , ind icando todo e.-̂ to 
la v igi lancia cpie ejeicen en las p l ayas . 

H o y llegó á la plazo el confidente de la 
kab i l a de Bocoya, el cual me ha m.anltehtado 
q u e han abandonado b h a i k a todos los ác 
su knbi la y muchos de la de Bcni-Urriaguei^ 
Cení-Tuziii y T e n s a m a n con el ún ico ob
je to de vigi lar esto p laya pa ra impedi r todas 

j-las operaciones de los barcos. E s t e regreso 
se comprueba con el nu t r i d í s imo fuego quL 
hac ían el día 23 al acercarse el vapor .S'«-
gunto. 

También se lio p resen tado en la plazo c¡ 
moro Chifa, eo-nfidente tie la kabi la de Beni 
U n i a g n e l . ¡'.Te ha dicho oue h a n sido mu
chos l e ; pei juic ios ocasión idos en el campo 
por lo5 disiparos de cañc'm de nues i ras bate
r ías , cjue t u i Tcei ladamente h a n di i ig ido ]Ü,= 
Sres Rueda y San Fulgenc io , t a i i f i i t e j -
sa rgen ta , reñpecti . 'anieute, de t s l e destaca
men to de Ari i l ler ía . 

Tambic'n n i i 1.0 rcfe'á !o el cit.^cio Chifa qn^ 
mn.'lios de los kabilef.o.^ q.K" o,'".taban á fn 
vor de los . u o n t a i e - c s haii ab-mcioiiado r 
éstos, un iéndose eou uues t io s amigos . Caus" 
de ta l decisión lo ha sido el c e i t ; i o cañoíicn 

hi Uiuy elogiado uor tocU s el vSr. Cumpl í 
do, omanc" mte mi l i tor ele l i p 1 .za, p e r tv 
actividad y ace r t ad i s dispo .iei.)"cs. 

ITcy e,~.plrase la licgoda d'''l v^por ScvHlc 
y an te el temor do cpie lo hosti l icen nue.^t,oi 
enemigos , se l u n adoptacto medidas pa i? 
im pee! irlo. 

Hál lase fondeado .aquí el crucero Carlos V, 
que auzal iará las ox)eracioíie,'. de dicho va
por , s í necesario íuc ie 

IvOS jotes de las k a b d a s pi.)x;imai 'á ef.la 
pla-'a p iopóncnse v&mr m a ü a u a p a i a ccnife-
rencior con -el comandante mi l i t a r . 

POR 'flíLfiGRAlíO 

Un inoBüíSia. 
Ai^injCüMAS 29. Es t a m a ñ a n a & las nue-

ve se declaró u n incendio en los a lmacenes 
de e.'iparto de la Adminis t rac ión mi l i t a r . 

Adve i t ido el comandan te mi l i t a r , ordenó 
t raba jasen en la ext inc ión todas las fuerzas 
de la guarn ic ión , las cuales , aux i l i adas po r 
los vecinos de la plaza y la dotación del 
Caries V, cQn.siguierou dominar el fuego, que 
quedó apagado por completo á l a s t res de la 
tárele. 

ayer t ade en la posición del fl irsclut coufe-
lenc iando con el gcnei d ü rozco , jefe de la 
brig ida de Cazadores. 

La harka se disgrega. 
M E I . I I J . A 2CJ. Numerosos g rupos de moros 

rebeldes cout iu i ían abandonando la h a r k a 
y nuirciiondo á sus aduares para dedicarse á 
las faenas de la .siembra. 

Además , eu cuanto las l luvias pongan el 
t e i r e n o c u condiciones de empezar es tas fae
na.., es seguro c(ue s c i á m u c h o mayor el nú
mero de loa htti-qucñoj tjue íibaudoiiaráiLSUS 
empresas gue r r e r a s . 

^ Tenierido- en c u e n t a es ta d i sminuc ión de las 
ftjierzgis i ;ebeídes, ge considera ^m'tiy p róx imo 
el ' icstableei 'míei i to de la nor ina l idad . 

Los "pacos" han enmudecido. 

M E L I I - L A 29. Noticias l legadas d e las po
siciones, dieeu q u e la t r anqu i l idad es absolu
ta y completa en todas ellas. 

E n las de Y a d u m e u y el H a r c h a , hace 
ya \-arios d ías q u e no pers i s ten eíi s u acti
t ud agres iva los pacos, q u e an tes no cesaban 
de host i l izarnos . 

fja briteiía de Imartifcii h izo aye r var ios 
disparos contra a lgunos g i u p o s de kabileñoS 
qu2 se divi.saban eu las cercanías . Es tos se 
dispersaron á los pr imeros cañonazos dispa-
u'.dos por las piezas . 

Los moros cíe Benibuyagi quieren la paz. 
í i lEr iLiA 2a. I-vQS kab i leños de la kab i la 

de P)Oiiibuyagi, ha s t a la que llegó la Caba-
Ueiía en la ú l t ima razzia efeetuacla, a temori 
zados por es te acto de presencia d e nues
tros soldodos, t r a t a n de obtener la paz, mos-
l iáudose deseosos de pedi r perdón. 

Así al menos lo dan á en t ende r las coufi-' 
delicias de E l Eachir , r ep resen tan te del Sul
tán , que en Benibufcagar se encuen t ra desde 
hace dos d ías . 

con un suntuo.so banquete en la Maisóii 
Dorée al comandante y oficiales del ¡'resi
dente Sarmienta, á las au to i idadcs y Pren
sa local. 

E l comedor estaba adornado con bande
ras de la Argen t ina y l í spaña , y la me;.a 
con flores. 

Los comensales fueron T'|O, f iguiando en
t re ellos los senadores y diputado.-: d i la 
provincia y los pres identes de las Corpora
ciones populares . " 

Brindó el couiaudante de la fragata ar
gentina,- agradeciendo el banque te y los ob
sequios que viene recibiendo. 

.Se dieron vivas á España y á la Argen
t ina . 

Es t a t a rde se celebiarS, á bordo de la fra
ga ta , una íies-ta eu-honor de las autor idades , 
Corporacioues oficiales y Prensa local. 

E l comandante a rgen t ino , accediendo al 
ruego de kis señori tas de la colcmia a rgent i 
n a , ha aplazado Su salida de este puer to ha.s-
ta el mar t e s . 

-- p;i juez de Mata ré , que in.struye el su
mar io sobre los sucesos que ocasionaron la 
uuien-te de NoncU, ha dic tado au to de pri
sión, sin fianza, contra los deleuidos Am.a-
deo Cüll, Antonio Rovira , Francisco Llovct, 
l í i ir ique Plor is , F r a u c ú e o , l 'edro y Agus t ín 
Nolla y José Cebriá , poniendo en l ibertad á 
cua t ro de los que es taban presos. 

---Hace d í a s que el diar io t i tu l ado TM 
Prensa no se publica. l/os operar ios d e la 
impren ta d e este per iód ia i han v i s i tó lo al 
goljernador, pa ra rogar le que h a g a que el 
elueüo de la impren ta les abone sus jornales . 

E l dueño tliee que les pagará cuando él 
cobre lo que le debe el referido ]>criód¡co. 

Al fin, .se ha pie.slado á abanar la mi tad 
de los jornales . 

—El gobernador há suspendido el mit in 
contra lá g u c n a ofg.aíiizado por la Juven tud 
social ista 

precio, eti 
día de 

que 

De Ceuta. 
Un invanto dei capitán Castilla. 

C E U T A 29. E n la hater ía de Cerro Mos
quero, se lut probado, con excelentes resul ta
dos, el a p a i a t o de hacer p u n t e r í a indirecta , 
inventado por el cap i tán de Art i l ler ía señor 
C-i-tilía. 

I,os obuscs Ordóñez t a m b i é n reoHzarán 
prácticas, d i spa rando por encima del monte 
leí Hacho , eu l-a bahía Nor te . 

El reg in i ieu to m i x t o d e Ingenieros h a 
,4ectuodo piácUcas de m i n a s . 

Por el general Ordóñez. 
C E H T A 29- M a ñ a n a lunes celebrará la 

3-uauiición solemnes funerales .por el a lma 
ici b iza i ro gene ia l Ordóñez, E l acto rel igio-
-o r e v c s t u á .una g i a n so lemnidad, asis t ien-
lo todos los jefes y oficiales francos de sei-
.'icio. 

i i luy en breve se veiificará la in.stalaeión 
le clínicas en el Hosp i t a l . 

íarcelona 
ia i i r is i . Wapiass 

Larrea y ürozco conferencian. 
Miíi,ii,r,A' 29. E l genera l I<arfea e s t u v o | n a l .iuter.iiacional ilel Cai ro . o 

L a bmsidm «iMssácíspsel d® ! 

HAUCFT.ONA 28. En el expreso de hoy Ile-
.-•aion el alcaide de esa, Sr. Francos Rod t í 
'.;uez, y la Comis ión de concejales cpie l e 
ice ;!ipaña. 

Fue ion recibidos por el A y u n t a m i e n t o en 
,'MpoiMcióa, y en coches del mi.smo se t ras-
iadiroii al Palacio munic ipa l . 

Tos viajf<-os l e e o n i e r o n las dependencias 
ü rgan i" ' í t . i I1 procesión c í \ i ca , figuraban 

"n ella las dos boiida'í mmiicip-ales y los or-
.eoiies, pasando por la calle de S.'U Fernan-
.lo y las R a m b l a s ; se di r ig ieron al mouu-
ncu to de Clavé, s i tuado en l i calle de Va-
'eiicio, en el cruce cou la Rambla de Cata
luña, depos i tando en aquél los i-iúsicos ma
dri leños una iiermosa c o r o m . 

E n todo el traj/ecto el públ ico sa ludó con 
aplausos el paso de la banda munic ipa l de 
la corte. 

El S i . Fl.I lieos Rodr íguez se hospeda en 
el palacio de) m a r q u é s de Mar ianao . 

Es t a to lde obsequía la el A.jmutamiento 
con un bonquete á Jos huéspedes madri le
ños en el an t i guo palacio del gobernado) , .si
tuado en el Pa rque . 

Bíanana por la noche dará u n concierto de 
gala eu el Palacio d- la Música ca ta lana la 
banda madr i leña , al que as is t i rán las au to 
ridades y u n a nu t r i da representac ión del 
Centro madr i leño. 

—Los socios del Cí iculo conservador orga
nizan 11,11 banqiiele eu honor del cliputado 
D. Jul io hVniu i t r , con nu-iivo de su nom-

La nue^a Empresa de EL. 
OEBATE ha acordado Ga
rlar los precios d@ Suscrip

ción d© esíe, periódico. 
Desd© el próJcImo m@s d@ 
Noviembre ss abonarán en 
Madrid TRES pesetas p®r 
trlfaesfre y COATRO CIM» 

CUENTA, m prefínelas» 
pagando por m©s@s cosfa-
rá la syicrípclón en Madrid 

Um ¥£lliTICIHCO, 
Los precios d t las f useríp-
clones dei eifranjsro n© su

fren alleraclóii. 

¡I.-1IU.A liARlioso 

ANOCHE 1 GO 

de h * -
^ _ á las trcí 

de la tarde d e u n día de verano había qiw 
en t r a r con eeriHos encendidas . ¡Y era e x 
te r io r ! A.sí pomposamente le> l lamaba (i 
pro.pietario, y era verdad, porque tenía uní 
gatera , m á s bien que ventana , que ilLimina' 
ba á medias la picaa en que se encontraba 
¿Re t re te s inodoros? Ni uno. ¿Paca qué i" R 
propietar io pagaba la pequeña m u l t i que c 
A y u u t a m i e u t o impone por esta cscaiKlíi]o,=; 
fal ta de higiene, y subía e l precio de lai 
cuar tos para indemnizarse de la miiit.x' 
Senci l lamente delicioso, ¿ veriiad ? V . -i. 
A y u n t a m i e n t o í¡ue tolera eso, '¿ qué cal i 
ficativo lo aplicaremos ? Ponga cada uno c' 
que p r imero se le ocurra, y . . . todavía m,ere«_t 
más . 

E n cuanto a l agua , no hablemos. E u le 
barr ios al tos, porque no l lega ; ahora sí, et 
cuanto l legue, el propietar io va á i i i s t i la i la 
si bien.. . entonces fmbirá el cua r to ; os U 
dice la portera con sonrisa entre amable < 
i rónica, mien t ras el v i s i t an te s iente ti rri 
bles impulsos de t i rar la por la escalera, s i t 
comprender q u e ella no es la culpable. Si lí 
hiciera eon el propietar io . . . har ía mal , ¿eh ?. 
po rque el cr imen 110 está justificado uunea 
y entre las a tenuantes del Código penal ue 
es tá iiieluída , todavía : la de que Li víctima 
sea casero ; y en cuanto á los barrios bajos, 
recomiendo que n i se haga la p regun ta , paid 
q u e no le tomen por u n señor desequilibiadfl 
q u e cree q u e la calle del »Salitre está esíjuiíu 
á la de Alcalá. 

+ 
Hablemos algo del cocido, cpie ' -1 e-l a!.< 

men tó obligíido y único de las el >ses me
dia y t rabajadora , el sostén de nues t ios estó
magos y el único reparador de nues t ras fuer
zas. Lfetedes saben perfectamente lo que ea ei 
cocido, ¿ verdad ? Por lo t an to , no me dejarán 
men t i r si m u y á la l igera digo que e s u n 
eudiablaek» compues to de toda clase ele ver 
d u r a á base de pa ta t a s y ga rbanzos ; podomeis 
l lamai lo el ver tedeio de todos los residuo-! 
de hor ta l izas que no sirven para nada ú t d 
aís ladauíeute , y que en su conjunto no ho
rnos podido baut izar lo con otro uombie que e! 
de cocido porque realmente cuecen, y á cuya 
inenarrable compuesto añaden nucs t i a s e- -
posas , jugándose el todo por el todo y pai.i 
cugañai i ios miserablemente , unas partícula< 
de carne y tocino, y ya está en disposicié ' i 
de se iv i rse . 

«Dime lo cpiie comes y te diré lo que ei'cs». 
ha dicho a lguien, y si no, lo d igo yo. ¡(¿ui 
poco se puccle espciai de un pueblo que vivu 
sin luz , sin aire y sin sol y cpie ,se alimcu-
ta con tan suculentos m a n j a r e s ! 

Bien poco se ha hecho has ta ahora eficr* 
y posi t ivo eu remedio de tal estado de eos i,<-, 
y lo demues t ran esas terribles estadís t icas 
que ponen ante uues t ios ojos, con la frird-
dad de los números , el t n b u t o verdaderamen
te horroreiso cpie l inde nuestra clase media á 
la tuberculosis . Bien están euautas iii.->íitu-
cioiies se funden para combatir esa t eu ibh i 
enfermedad, peto más lacioual seiia jucveni r 
y evi tar sus causas. Si vale más picvcnir 
el mal epte combat i i lo cuando ,se ha p'cseu-
tado, lio me negará nadie que poco se ¡la lie
d l o eon tal fiu. Yo bien sé que no es sólo 
el infiemo el cpie está empedrado de biJeiue^ 
intenciones, s ino cpie acaso le aventajen IQS 
archivos de uii i i islei ios, Congreso ele lo-j di
pu tados , etc. , y por eso, poitpie sé que 11c 
faltan leyes bcueiiciosas epie nadie cumjj!,;, 
n i iniciat ivas plausibles que nadie sccuiid' ' , 
es por lo que he c n p i c u d i d e esta camp.u"ia, 
para ver s i , como decía eu mi pr imer ait ícu-
lo, s i rve de espeila'o que desijieile e i ic in í i s 
dormidas y sa lgamos de uAjí inercia, síiidioln 
de mu ei te-

Nada más bcueficio-so paia la solueióu eli; 

E l Sr . Bairoso, en su entrevis ta con los 
representan tes de la Prensa , se l imitó ano
che á sa ludarnos y á despedirnos . 

Nos en t regó los dos te legramas s igu ien tes : 
«Capi tán gene ia l de Valencia á min i s t ro este piobleraa que la Asociación coopciaiti-

de la Gue r r a . (va , eou objeto de que , agí upados todos alie-
H03 ' h a n s ido reconocidos 68 procesados dedor de esa bandeía de vida, cuyo soio 

á consecuencia de los desórdenes d e CuUe- lema sei ía «casa higiénica y alimciitaciúu 
ra, y de los cuales 15 se rán p ron to puestos | sana» , consigamos c|ue nucs t ios jus tos tl.i-
en l iber tad provi.sicmal. - inores lleguen á los altos l 'odcies elel Es tado , 

Resu l t a t ambién en .absoluto y p len .amcn- |y con la" fuc j /a del n ú m í i o , ¡loiciue sotum 
te demos t rada la falsedad -de la denunc ia , , los m á s , impongamos soluciones (pu- están 
pues lio ex i s t en vest igios de las s u p u e s t a s ' en la conciencia de lodos y que no están eou-
to r tu ras jr to rmentos . ' 

T a n minucioso h a e x a m e n , que sido el 
cierra el paso á toda d u d a . 

E l juez nombrado .cont inúa ac tuando , y 
á él se remi t i r án tes t imonios de esos reco
nocimientos . 

E u i i iugúu procesado ex is ten cicatrices 
po r donde haya podido m a n a r sangre n i se
ñales de golpes . Mañana eon t inaa rán reco-
iiocienelo á los presos por sucesos ocurr idos 
en ot ros pueblos.» 

«Gobernador de Cádiz á min is t ro de la 
Gobernación. 

Tei tu inó el mi t in de Jerez, con asisteuci i 
de 1.000 obreros, manifes tándose deseos de 
sob'daridad con los toneleros que peiteiiecie-
lou á la casa de González Byass , pero ue. 
l legaron á tomar acuerdo concreto. La huel
ga con t inúa en igua l es tado. Mañana por la 
noche se l euu i r áu los hue lgu i s t a s . 

Tan to en el campo como e n la c iudad 
reina el mayor orden.» 

LA GUERRA TORSO-ITAU.4WA 
P-OMA 39. De las árabes detenidos en los 

oasis de Tr ípol i , que h a n l legado á Ital ia 
ayer y hoy, h a n desembarcado 920 en b isla 
de Ustica y 505 en la de Tremi t i . 

TitíiMLT 29. Dur i i i t e la noche pasada hu
bo tad sólo a lgunos a ler tas de poca empor-
taiieia poi los lados de Heni i i . 

Eu H o m s h u b o ayer u n pequeño a t aque , 
que fué rechazado sin dificultad a lguna p o r 
los i ta l ianos , teniendo éstos dos her idos . 

T R Í P O L I 29. E u el a t aque que rea l izaran 
ayer los t u r cos y árabes contra las posicio
nes i t a l i anas de H o m s , fueron rechazados 

bra,niieuto de delegado español eu el Tribu--1 con pérdidas considerables , teniendo los i ta-
I llanos dos muer to s y dos her idos . 

ver t idas cu realidad por de.-^idia de nosciíius 
mismos y abandono de los que, al l legar á 1-; 
gobernación del l i s tado, se ocupan más de 
las bajas cuestiones peisouales cine de i-sl.as 
sup remas necesidades, que empezando peu 
dañar á unos cuantos , concltivcu j or peiju-
dicar á la p iopia 'nación, que va quedando es
téril y e x a n g ü e . 

No de;-maj-c esa Liga de kicufcn.s.i y Pre
visión de íuquil i i ios de J.ladrid, C»YÍ\ priiv, i-
pal misión es p iec i samente l.i (¡iie cicio indi
cada, y confíe en que las id^.is sr moMtii. JÍCU 
por su p iop ia x i iUiaüdod, sieiiclu c-,-, Aso
ciación el pr imor pa-^o for-i;aí cjuc -e ha á.tC.o 
para la suspi íada unión de nueslr . is s:cii;pi.° 
d i spersas fuerzas, 

R-'C ÍRDO DE FUlíNTIL'i 

Rogamos A l o s c o r r c s p o i i s a » 

l e s a i l m i í i i s t r a t i v o s q u e n o c e 

Í e s h a y a g i r a d o e n e l nica a c ~ 

t u a % s e s i r v a n r c í t i i f r e l .«al-

d o d e s n s c u e n í a . s á l a nucv . - i 

E m p r e g a d e E L D E B A T E , 

Ll£;rí]M'ilio, 4 y 6. 

G E i i e a ir^STRU£TIVO DE GIESOS 

H o v lunes , á las diez de la m a ñ a n a , 
se celébrala en la iglesia de ,San José la tra
dición lí fiesta religiosa iiue el Centro Ins
t r uc t i vo y Protector de Ciegos dedica á Lv 
Virgen del Rosar io , e jecutándose uor pn -
mera vez u n a misa de 7'iiutuui CIÍ;Í., é tre» 
voces, COTO y orquesta del irrcside r.t/» de Ifi, 
Sociedad, vSr. Canosa, 

.'\ d icho acto 8« ba inrTtsdo á !ns .<\v!larids},<. 
de? , Eocios protectores y p^üscmu que t e ¡íl'* 

|ieic5aii ijqr esta h^#c^ |víítiUtciÓ4)i, 



^Z-T PT-
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LOS coyjvNCioxisrAS 

tn el íroiítón JPÍ-A ' ÍHI ,-e eíectiio ayor 3ii3-
fiana el aiiuuciado mi t iü de la conjiH'qJow 
republicano-social is ta , en el 'qrté tüjiiaoan 
p a r t e los oradores s iguientes : Ksqnerdo, pre
s iden te del ac to ; Azcárate, Alvarez (don 
Melqniades) IgJesiaH (D. Fab lo ) , Zrllueta 
(D. Uxis) , Pí Ar.-uaga, Casíell , leprcsen-
t a n t e del part ido de Unión republ icana. 

E n representación de la a i i tondad guber
na t iva asistió D. San t iago i:oniáii P j ie to , 
que -tomó asiento á la derecha del doctor 
Esqucrdo. " " : ' 

A las once níeiios diez declgta'-ccmieKzaáo.-
el mi t in el doctor Esipierdo-. . . " ' • •,\- • 

Dice que por enfermedad de T>. Benito-
Pérez Galdüs, ha sido designadiO para pre
s id i r el mi t in . 

.Pide á l a concurrencia « n fealudo p a r a ílon 
Benito, honra y prez d^ l a s leídas españolas 
y ' m o d e l o de vi r tudes cívicas. Solicita íam-
feión el doctor Esquerdo u n a frase de cariño 
á l a memoria de 13. Fé l ix de la Torre . 

No asiste el Sr. Pi Arsuaga . E l S n Ruiz 
Beueyán lee una carta del vSr. P i Arsuag-a, 
diciendo que se adhiere al acto, pero q u e no. 
puede asist ir por la impresión profundísi
m a que le h a producido la m u e r t e d e don 
F é l i x de la T o i r e . ' • 

Rab ia á continuación, -por el pa r t ido de 
l a Unión republ icana, el Sr . E n i z Beneyáfl. 

Comienza prote.stando contra la labor del 
pres idente del Consejo de min is t ros . 

Hace a lus ión á las hue lgas , y dice que 

pueS^no gan,amós allí g r a n cosa^^üce^co i j -
que^rtt«&íjo e-ne"nMg£!;^ÍHate a l g u n a rcs ,«a se
ñal de pa^'^-4e;.ob€á}eii.ciñtá raíz ( f e ^ i ^ s i o -
n a r n o s u n desas"St7*CaB^%lie¿£on fre.cuí|icia 
se repi te cada vez q3ie'',iatéti.tamo'^t^^||e el 
merecido cast igo. . ';, - '- . , , ' / " --

Is'ieg;a que las-liueígá|--iUiiinap, en contra 
de lo d icho .por Cgnaléjaá,-Tiayan teni<ii> ca-
.áct'^r polítiss¿:.y_.¿é_2y. Jk §iií!psnsióii 3á las 
Ja i cd'ítías cónstifuctoualé-;, á todas lucéS in
justificada. 

Como el, Sr. Alvarez,, defiende la conjun--
ción republicano-socialista y es tudia el mo
vimien to social ista de toda Eu ropa . 

• Ex t i éndese en ot ras consideraciones, y di
ce que a lgún periódico l lama á esa Conjun
ción sociaUsía-republicana, ' y a l g ú n otro, 
a h í es tá A B C—dice,-^la califica de Socialis-' 
" ta-republicauü-anaíquista. " • 

T-ermina definiendo l o qtié &fi realidad es 
esa conjunción,- que desea an te todo y sobre 
todo el advenimiento de la Repúbl ica . 

_ E l doctoj- E s q u e M o resuthc á -grandes ras
gos todos los discurso®. 

Condena l a g u e r í a en el Rif . ' 
Mqret—termina Esqueído—^ha di<rhó: E l 

fracaso de - esté Gohierno •' es el fracaso del 
rég imen. 

E n l a convocatoria se anu--ciaba que el se
ñor Sor iano hablar ía si l legaba á t i empo á 
Madrid pa ra a lcanzar a t audi tor io en el 
F ron tón . 

E l Sr . Sor iano no lia hab lado . 

T Z ^ 
-^•'^vg^^ 

L- DfelBATtÉ: Año í!.-rNiíiT!, 392. 
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EM M A I Í I I I P 
S e i s . H o ^ l í t ó ^ « l e . . ^ w r ' p j F e . . E « | s _ a , ^ ^ 

¥ á s q s a e s II , F t í s n t e s (E , ) y T o p q í s l í ® . 

A- ííL l lora anunc iada y con r e g u l a r entra
da d i á .p i i ac ip io la..c<»£i-ida;salí-aji¿o-al ruedo 
e l novil lo • , ;• .'-"5 ~" ' ; ' r̂- í* ' • 

-*•--. - - P r l m e ^ . i •'-.-.'-•-, 
Madrileño, negr i to y pequeño . 
M u y bravi to el chotejo, pero s in "podüf 

a lguno , - toma, cua t ío -pic-otaciíos, todos _nia,-
l i tcs , as í eii d i m i n á t i v o . ' - • •. 

Dos bander i l leros , que n o nombro por no 
avergonzar les , p u e s los_ t r anv ia r ios y zapa-: 
teros lo-"hacen^ con -ganatlo' mayo r , bande-
l i l l e a n t * : "t~ ,'.-* •••-" .' - " _ •' • 

Vázguez m-uleteá 'al choto-njal y m u y . m o 
vido, f a r r ancando d e la rgo , da n i ta estocada 
atravefiad.a. E l becerro n o puede ser más no-
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^'ii'istcriú de Fomento. Rea l decreto de-
d e s r n í y ó " c o i r s ' n l í e T t t ó ñ " a q u e í í o ' ' q u e ' k s ir- c larando mejor postor en la subas ta verifi 
v io para escalar el Poder. 

Dice, además , que el Gobierno deniocié-
t ico del Sr . Canalejas atropello los derechos 
d e la Const i tución vigente . 

Agrega que con la suspens ión de garan-
- t í a s ' amordazó y atropello á la Prensa , decla

rando que ha "fracasado t ambién en su po
lí t ica rel igiosa: la ley del candado, la m á s 
xidícula—dice—que se ha v is to en Efípaña-

Le considera fracasado tambiérs en s u ges
t i ón económica; el p resupues to lo dice-^aña-
de,—y también ha fracasado, con su Go
bierno , en su polít ica in te rnac iona l ' y mi 
l i t a r . 

Cuan to á ésta, dice que se ha ver t ido es-
íé r i lmen te la sangre en el Rif. 

-Tewnina diciendo q u e h a y que execrar 
4 Canalejas 3' á su Gobierno. • 

•«• 
Habla en nombre de la Unióii federalista 

nacional is ta de Ca ta luña D. Lu i s Zulueta . 
Dedica, en nombre de és ta , u n sa ludo á 

los r eun idos . 
Ataca a l Sr . Canale jas , diciendo que éste 

n o t iene derecho á atropel lar la l iber tad y 
los derechos de los c iudadanos eu ' la forma 
tjue viene haciéndolo. 

Hab la luego de lo que se ha venido di
ciendo acerca de las to r tu ras á que ' se so
me t ió á los procesados por los sucesos d e 
CuUera. 

Dice que acaba d e leer el resul tado de la 
inspección g i rada por u n a Comisión, y que 
de ello parece desprenderse que no hubo 
t o r t u r a s . Pero—agrega—el Gobierno debió 
haber un ido á esa Comisión oficial á los 
acusadores y á representan tes de todas las 
clases sociales, 5' no se ha hecho as í . 

Debió agregarse , por e jemplo, á esa Qo-
mis ión á doctores t an eminentes ' c o m o , E s 
querdo" y á abogados t an notables como 
D . Melquíades . A l v a r e z , ' p a r a qi-^ así i a l e ^ 
j^enda se hubiese d i s ipado por comple to . 

* 
Pablo Ig tes ias habla d é l a « t e s t i ó n de. Ma

rruecos , diciendo q u e - c u a n d o n o - s e ssenten-
-<rrandes ideales no se pueden sen t i r g randes 
•<:ntiJBÍasuios, 

Dice el -vSr. Igles ias que si el jefe del Go
b ie rno t iene el "deber de oir á la op in ión , lo 
tiéiie t au íb té» quien no es jefe de Gobierno. 

' C e n s u r a á Canalejas pe rqué s u s p e n d i ó - u n 
m i t i n cuva autor ización hab ía dado .el Go-
•bierno civil , y procesó á qu ienes hab ían 
redac tado los carteles convocando a l acto . 

• 
A cont inuación h:>Dla Islelqitiades Alva

rez . 

Comienza' el Br. Alvarez manifes tando que 
actos como el qne se celebra, t i enen p a r a él 
t ina impor tanc ia t a n g rande ó mayor que si 
hablase en el Pí i r lamento. 

Hace xma afirmación parecida á la que 
an t e r i o rmen te hizo el S T . Igles ias respecto 
d e la v igente ins t i tuc ión . 

Dice que el odio de que habló Iglesias con
t r a el Gobierno, es leg í t imo y san to e n toda 
l a Nación. 

Recuerda lo de la conjura, la implacable 
hostilidad, -(-te cjue el Sr . Canalejas se valió 
p a r a subi r , t raidori tniente, al Poder'. Recuer
da la política de los latífun<iios, en que ca
s i , casiy.se declaraba "Canalejas socialista, y 
flagelador de cortesanos. 

í l a c e hisío"ia de la política que en Valen
cia hizo Canale jas , que se ffiostraba en el 
m á s avanzado l ímite , casi en la Repúbl ica , 
y cuando dijo qrte no retrocedía, c¡ue si 
t a l hacía , que le fusilasen, se.gún a p u n t ó en 
s u discurso el leader del social ismo. 

Citó la frase de Costa de que E s p a ñ a es 
desdichada porque no sabe odiar . 

Hab la desxjués D.- Melquíades del a s u n t o 
de las Ordenes rel igcsas y la polí t ica nega
t iva que Canalejas lia desarrollado. 

P a r a eso—dice—no se necesitaba n i si
quiera u n a ley. Debió haber le bas tado á 
Canalejas la fuerza de su Gobierno. 

L a pa labra de Canalejas en el Poder— 
cont inúa—es la misma de La Cierva cuan
do era este min is t ro de la Gobernación, con 
la ag ra \ ant« de ser nías rencoroso y ven
gat ivo que La Cierva con el elemento obre
ro. H a y cpic combat i r le con saña , pero con 
'Usticia, s in apas ionamientos ilícitos ó irre-
3.exivos. 

Hace segu idamente alusión el orador á 
tos desgraciados hechos ocurr idos el día 7 
en el Rif, y agrega que h a v quien t iene in
terés en presen ta r á las masas obreras cerno 
Enemigas del Ejérci to . ] Ant imi l i t a r i s t a s , 
5Í!—dice ;— ¡ contra el Ejérci to , no , porque 
í'Ste es el pueblo a r m a d o ! 

No somos par t idar ios de la guer ra , por
que el Rif, fuera de Nador y Alhucemas , 
no es u n verjel , y no puede, por lo mismo , 
Serivar hacia allí nues t ra corr iente emigra-
¡oria. H a y que discuir i r—añade—con sen
cido común. 

H a y que conquis tar lo c o n ' a m o r , y no por 
medio de nues t ras a rmas . 

Somos un país donde todo es tá por ha
cer: desde la escuela has ta el Ejérci to . ¿Po
demos conquis ta r el Rif, donde los acciden-
,tes del te r reno y el na tu r a l fanat ismo d e 
aciuellas gen tes son e lemento g rand í s imo 
para el éxi to de nues t ro enemigo? . . . 

Una voz:—¡El Ejérc i to lo sufre todo co5i 
d isc ip l ina! . . . 

Hace una detal lada descripción del Rif y 
del p ro y del contra de cont inuar E s p a ñ a en 
él , af i rmando que puede ser sepu l tu ra de 
Ijiuestra exis tencia como nación. 

Defiende después el orador la al ianza re-
jpublicano-socialista. ¡Nos hemos unido—ex-
' r l ama—para des t ru i r , para aniqui lar , para 
conclu i r con u n régimeí i jquc es nues t ro bal
dón! . . . 

Asp i ramos á se r una burgues ía generosa, 
<}ue defienda los derechos del ¡Droletariado, 
el cual a lgún día Ilcgaiá á las a l turas que 
debe l legar . 

Toma dos inuletazos m á s ; en t r a Torqui to 
o t r a ve.z^.en tablas ,^el 3 , y p i n c h a s in Hegar, 
"da &ttcf"píiicBazo-lev€ en- ' igual íol-ma-y des
cabella á la tercera . 

Coarto. 
l i ^ . -» : - . 

.-.pe Gaiüero, s » s t i t n y e n d q á «n-R£ur,«ve"^be-
rfencto'" e n negro , .chico t ambién , pero . 'con 
Siás p i lones y con tin~tig¿< d é ' b u e y "y "un 
t eu ioa -a r t i au la r q u e es u n a bendición. 

Vázquez le torea por verónicas , parad i to 
y. b i e n ; .',r- / ' . I _ " r , '. • • -'. 

In famemente picado po r dos desgraciados 
d e - l a m o n a , qué,"se conoce q u e los h a n re-
c l u t a d o en ,un muelle,- t o m a el berrendo; cua
t r o puyazos en . . . J la t r i p i t a iodos . , . 

Banderi l leada l á r e s , -Vázquez 11 empieza 
con el a y u d a d o rico^ d a . ' u n o por al to; con la 
izquierda , bueno , p a r a n d o mucho . Se lé h u y e 
el bovino , s igue mule teando cerca, pero s in 

. ]-parar g r a n cosa en la labor , y en cuan to 

ficios de í^l^é>^^Aé><r"áe.-$(¡b pesetas con 
que ahora '^é í susef ibe el Qpl«gió.-. 
í D e u s t e f "¿i^Stós c o i n p á a e í # ^ ; í - á ]wiia^ de 
'Gobierno J^h^iis Pa lomo; . ,Biuk, 'áecano; Ma-
í i ^ J f é ñ d e Z ^ e í a i ' a n o , diputa'áo-; Ramiro Suá-
iefez Bferinúflg«> ,'djputado ; Ignac io Suárez So
mon te , ' d i p p t a d o ; Claudio SÍartínez Caba
l l e r o , d i p u t a d o ; Lorenzo M a n g a s Gil, secre
t a r i o ; Manue l Domínguez 'C i ínz , vicesecreta
r i o ; Clodó'fniro"Carnazón Pescador', tesorero; 
Manue l Loro Gómez del Pu lga r , contador ; 
E s t e b a n García Bellido, bibliotecario. 

. Nota.—Rogamos á nues t ros compañeros 
envíen 'á la mayor brevedad las solicitudes 
fií-madas á, la secretar ía d e j , Colegio, calle 
áE'R:ecc5tet¿S;""2 cuadrup l icado , con el fin de 
oíganistar los ' t r aba jos ' necesariosi» - ' ' • ^. •; 
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E l i lus t re periodista pr,.iu..-í'ués Sr. S i lva 
Vianna , que más de una --/cz 110-, h o m o co^ 
laborando en las col'iüuu.-'. de E L DJSBATJJ, 
dio aj-er noche uii-t notable .conferencia en 
el Círculo de la J i ivr i i í rd traiiicionrdi-t.i , 
d i se r tando sobre e¡ tenia <Siluuc!<>ii de l a 
Repúbl ica portugn-jsa». 

-E l Sr . Silva Vianna , c.^n p .dabra fácil y,, 
amena , con gr.au clc^aciicia .-iiempie, ins i 
n u a n t e á ' v e e e s V - á veeef enérgico, .snpi.- d a r 
4 s n confeíeiiciá todo" el í n t e r e s , todo el re
l ieve del tema qtie con t an t a ' for tnna des--
aíi;ótíó ' - - * ' - r . _ ,. , . . 

b le y b ravo . 

'^2llt ^ f ° f ' ^^ S^^'^f'^^' dejándose coger, j g ^ a l a . ' d a u n p inchazo-descubr iendo e l em-
daño d. 'S I n del i n f e t z ^ #ns t e 4n u n e x t m ñ o de la res . ¡ W va le her i r 

S e g u n d o . 
Piel de liebre, o t ro becerro . ' 
F u e n t e s se baUa u n a farruca rusa con la 

chota y los dominicales l e ap jauden . 

á mansa lva , pollo í 
Cont inúa valéntonci l lo el mule teo , dando 

t inas veces á la res pa t ad i t a s de circo y o t ras 
haci^;ido-su e span ta í t a á lo Gall i to, y al cabo 
de u n ra to , cuando eT bostezo surge.^.^ da 

Si e tapezamos á echar becerro? de dos año.9; e n tab las nna' estocada pe rpend icu la r y atra-
á los p r inc ip ian tes , v a n á ' t o m a r la a l terna- vesada, que echa á t i e r ra a l novil lo. 

cada e l día 20 de Sep t iembre p r ó x i m o pasa
do para la adjudicación de la concesión del 
t r anv ía d e Rente r ía á la frontera f iancesa á 
D. Gonzalo Hernández y Pérez Medel. 

Ministerio de la Guerra. Real orden dis
poniendo se devue lvan á los in teresados las 
1.500 pese tas que deposi taron pa ra redimir
se del servicio mi l i t a r acti'vo.-

Minisietio di líutrjuccién piíblica y Bellas 
Artes. Real ord«n disponiendo se den los 
ascensos de escala y que los catedrát icos que 
se indican pasen á ocupar en el escalafón los 
números que se mencionan . 

—Otra nombrando al l aureado p in to r don 
José Morena Carbonero ind iv iduo del Jura 
do q u e h a de represen ta r á E s p a ñ a en la 
Expos ic ión in ternacional d e Ar te que se ha 
de celebrar en Roma 

¿Mfiülíis j Elle í i la Siiiif 

iP«r '€8® Ifis f refier«n «ásmpr*- -las persenas 
que saóeii geb«rnar su cma! 

"La Calera", Magdalena, I, enír.», tel. 532. 

GRAN MUNDO 

El Sr. Azcárate dice que va á l imi ta i se á 
Jiacer a lguna consideración respecto de la 
actual polític.i, en lelación con la conjunción 
jrcpublicatio-sociaiisl;!. 

Dedica un recuerdo sen t id í s imo á D . Fé
l i x de la Torre . 
' Dice después que el régimen es d i scu t ib le ; 
fó lo ha j ' iudicnt ible la ¡icrsoua del Rey. 
1 .•^naliz;), en efecto, la actual si tuación po-
t l i t ipa y, ^ r i i e ^ . , a ii>i.(:sti-^ gugri'ii en ^1 .Rif, t 

Í3e encuen t ra en Londres el e x min i s t ro 
Sr. Alba" con s u s hi jos. 

•—En breve s e celebrará la boda de la be
l l ís ima señor i ta P i lar Frí jola Mugu i ro , hi ja 
de los barones del Cast i l lo de Chire l , con 
.13. José María Alvarez de Toledo y Sama-
niego, h i jo de la ' m a r q u a s a v i u d a de Marto-
reli y h e r m a n o del ac tua l poseedor del t í 
tu lo . 
- —ha marquesa de Vi l lamediana se en-

cu'entrá estos días delicada de salud. 
— H á ' dado -á l u z con toda felicidad u n 

liermoao n iño la dist inguida- señora de don 
Ale j and ro 'Chur ruca (')!« Mar ía Blasco) , con 
Cityo m o t i r o les felicitanic-s m u y de veras'. 

—.Se encuen t ran eu Madr id de vuel ta del 
veraneo: • , ' .-

De Pa r í s , „la condesa de Casti l lejo de Guz-
m á u i de Biar r i tz , los marquese s de Ba'ztán, 
la señora de Kúñez de Prado y las señori tas 
d e S té fan i ; de Miraflorefs, el conde d e Doña 
Marina-; de Fuen te r rab ía , D . Joaqu ín Fes -
.ser; de la Córiiña, los señores de S a n g r o y 
Ros de Olano-; d e Avi la , los señores de Fa -
r a n d a ; de Par í s y Londres , los señores de 
Gómez Barzana l l ana ; de S a n Sebas t ián , 
D. Gregor io Chavai ' r i ; de San tander , los se
ñores de Avial . 

—Del ext ranjero h a n l legado los señores 
Pr ínc ipes de Met teruich . 

— E n el cast i l lo de Múdela , , propiedad del 
marqués de Valde lagrana , se celebrará u n a 
cacería, á la qUe es tán invi tados los señores 
pres idente del Consejo, conde de Romano-
ues , los duques de Tarifa y de Bivona, el 
m a r q u é s de S a n t a María de Silvela y seño
res ¿ « q u e (D. T . ) " y Mar tos . 

— E n u n Sana tor io , convenientemente 
asis t ido, le h a sido pract icada la operación 
de la apendic i t i s al d i s t inguido y joven 
sportman D . L u i s Dór iga , h e r m a n o del se
cretar io de nues t ra Emba jada en la nación 
vecina. 

E l enfermo está asis t ido por stt madre 
polí t ica y sus he rmanos . 

— E n Valencia sé celebrará en breve el 
ma t r imon io de la beilísiin.a señor i ta Mi lagros 
Valcárcel, h e r m a n a del conde de Pes t agua , con 
el conde de Torrefiel, de i lus t re familia. 

— H a sido pedida para D . F e r n a n d o 
Cogheii y Retort i l lo , h i jo del subgobernador 
dePBanco Hipotecar io D. J u a n , la mano de 
la bella señori ta Ju l ia Rosa González Alva
rez, hi ja del propie tar io D . Francisco. 

— Se da como segura la boda p róx ima de 
u n t í tu lo de Castil la pei-uano con u n a bellí
s ima señor i ta , hi ja t ambién d e t í tu los ó e 
Castilla y emparen tada con u n a noble casa 
española . 

—^La marquesa de Peñalba , una de las 
hi jas de la marquesa v iuda de Mqnis t rol , se 
encuen t ra enferma de cuidado, padeciendo 
u n a s fiebres t ifoideas, en su finca de San 
Fet iú de Llobregat . 

Cuando la d i s t ingu ida dama se disponía 
á emprender su viaje á Par í s la sorprendió 
la g rave enfermedad de su h i ja . 

Deseamos rápida mejor ía á la bella pa
ciente , haciendo votos por su restableci
mien to . 

E l día 4 de Noviembre , festividad de vSan 
Carlfis, recibirán á s u s amigos los barones 
del Casti l lo de Chirel , según su cos tumbre , 
por ser los días del d i s t ingu ido senador con
servador. 

—^La marquesa de Vi l lamediana se encuen
t r a delicada d e sa lud . 

—Ha marchado á Valladolid la condesa de 
Oliva de Gay tán . 

—Para Par í s ha salido el doctor Clemente . 
•—En Valencia se encuen t ra g ravemente 

enferma la bella señori ta Carmen Noguera , 
hija de los marqueses de Cáceres, hab iendo 
sido necesario pract icar la u n a delicada ope
ración. 

— H o j ' , festividad de f5an Marcelo y San 
Claudio, « l e b r a r á n sus días las señoras de 
Bermúdéz de Cas t ro , Liniers y C a ñ á i s ; el 
m a r q u é s de Comil las , el de Gri ja lba y los 
Sres . Baüer y vSteíling. 

—En La Fregeneda (Salamanca) h a ten ido 
luga r el día 26 del corr iente el enlace de la 
angelical señori ta María de los Angeles Ga
llego vSantano con el joven farmacéutico y 
dis t ingu ido escri tor católico, colaborador de 
ET, DF. ILM'E , D . Alfredo Pérez Rebollo. 

Fue ron padr inos .el .padre de la novia , don 
Rafael (Sallego, médico de dicho pueblo , y 
la v i r tuosa señora doña Rosar io Rebollo 
Alonso, madre del novio. 

A la boda a«fetici'on u n s in fin de invi-
t idos, muchos de ellos de la buena sociedad 
de Sa lamanca . 

El i lus t rado coadjutor D . Joaquín Cuadra
do les d i r ig ió una elocuente plá t ica . 

Oeseaincs á los recién casados toda suer
te de ven tu ra s . 

,tiva m u c h a s n iñas toreras . ¡Al t i e m p o ! 
Brav i to y s in poder a l guno , ¡ clai 'o!, toma 

el cámbaro c u a t r o "picotacitos en medio de 
u n lío mayúscu lo . 

i Ande la becerrada ! 
Dos señores respetables de avel lanado co

lor y a r rogan tes mane ra s , p i n c h a n con las 
bander i l las a l pá rvu lo desp iadadamente , s in 
compadecerse de los quejidos del infeliz, q u e 
l lama á s u m a m á . 

F u e n t e s (D. Enseb io ) , ceñudo y g rave , 
como si fuera á reducir á un t ig re de Ben
gala á la obediencia , mule tea m a l y sin_ sa
ber u n a pa labra de estas cosas, es tando el 
becerril lo bravo y noble en l a labor. 

L a faena del diestro de Torri jos es infer
na l por lo bolei-a; E n cuan to igna la ," ' en t ra 
á matar" á ' t o m a j - . d a e a y da u n pinchazo sa-, 
l iendo j 'evoloado,-luego p incha-o t ra vez, q u e 
dándose en la cara del-bi-avisinió'becerrete Ĵ^ 
volviendo la, s u y a ; despuá.';. hace ot ra . faei ía 
de al ivio, en la qne s igue poniendo de re
lieve su carencia de arte- y has ta de \"alor y, 
por ú l t imo , da m M i a estocada en tab las , n'a-
'ándosé- ' -- - - - - ' 

N a d a , como en la becerrada de los zapa-
te res . 

' . T e r c e r o . 
Cac.harrito, neg ro , mogón , flaco, pero u n 

poco mayor qne los .anteriores. 
Torqu i to capotea con más vo lun tad que 

ar te y con m á s alegría que quie tud . 
E l tercer novillejo es m a n s o descarado y 

empieza volviendo la cara á los montados , 
que á fuerza de acoso le hacen t o m a r las va
ras de rigor. 

Fogueado el bueyeci to , 3' m u y mal , por 
cierto, por Negrón , qiK pesa y" t iene más 
presencia q u e la /¡rra—¡ Bien, b ravo lidia
dor!—pasa el .novil lejo á manos de T o r q u i t o . 

E l bi lbaíno empieza con dos pases na tu
ra les , y s i no pa ra mucho en ellos, córre
la marío con sol tura . S igue mule teando va
l i en te y cerca, pero sin p a r a r en la ' f aena en 
u n s51o moa ien to , -y en cnanto i g u a l a , ent ra 
b ien á matar- y, da u n a estocada a t ravesada 
por hacerle el novillejo u n e s t i a ñ o en la re
un ión por culpa de -Ziirini," q u e -estatba h a 
c jendo n ú m e r o s k la e spa lda d e l diestro." 

i Pero , q u é malos soi,s" tóos I 
• E l j oven sevil lano t i ene la desfachatez d e 
p re t ende r dar la vuel ta a l ruedo , cosechan
do p a l m a s ; pero surge el 

Q u i n t o . 

becerro, y le hace h u i r hacia la val la más 
q u e á pr isa . ¡Aluy b ien hecho, apreciabil ísi-
m a res ! 

E s t a , que es m u y jovenci ta dé suj^o, ¡sus 
d e s añ i tos corr idos! , negr i t a y flaqnita, pa
rece u n a vaqui l la de t i en ta . 

T o m a cua t ro picotaci tos , y el hombre 
F u e n t e s , empeñado en hacer heroic idades to
da la ta rde , coge los garapn l los . 

Cambia u n pa r m a l o , .por no aguan t a r , y 
coloca, h a c i e ^ o a n a s eses grac ios í s imas , 
o t ro pa r , bueno , al cuar teo. 

Pe rd igón cierra á b lancos , y ya tenemos 
o t r a vez á ' D - E n s e b i o ' p r o v i s t o de las a rmas 
toripidas". S e bai la el hombre tóra ga^;ipta, t i 
r ando has ta d e pos tur í fas clásicas, -j.Seño
r e s ; q u é nutnerito" pai"a u n cinel E l becerro 
n o p u e d e ' s e r ' m á s nob le y bravo . 

C u a n d o t5F"buen torr i jense se cansa d e 
correr,- echa la l e n g u a fuera, y el "público 
en t r a y a en c h u n g u e o franco. Se a r ranca á 
m a t a r y - d a u h pinchazo en. . . ¡el pescuezo'! 
P a s a m o s o t ra media hora bostezando, ~y e l 
d ies t ro (i !) se a r ranea o t ra vez á m a t a r y 
da Ima estocada en el cuello. ¡ Bueno v a ! 

S e x t o . 

Balconero, negTo; maj-or que sus herma
nos; y l a rgo de he r r amien ta s , u n tan t ico 
p layero . A..rrancándose bien y con m á s po
d e r que los anter iores , toma "el JMuruve cin
co puyazos en u n m i s m o pa lmo de terreno. 

E n el segundo tercio n o h a y que ano ta r 
m á s que u n buen pa r de Compare . 

Negrón casi queda en t re tablas como u n a 
mar iposa . 

Torqu i to , luchando» cotí- el v ien to y con 
Com]*ire, q a e ?üe df%üra- '€l -iKMitefe, s e l e 

; v a n las n r a n g a s de la chaque ta en ta l l ada q n e 
us'nfructúa, y se l leva al" nó%illo po r todos 
los s i t ios adonde el ma tador n o le c o a v i e a e , 

, mule tea á Ta-i'és, indeciso .y ina l , y da media 
estofcáda deíárifera y caída." 

®^NTÓS Y CULTOS DE HOY 
- ' F i e s t a del San t í s imo "^Redentor"; San tos 
Cenobio, Alárcelo, Ju l i án , Macar io , Satuñ'ii-
no,,Stá3£ÍÍMo, Luperc io , C l a u d i o ' y Victoíáíío, 
ínártires';"'Santos Germán , Gerardo y AHón.so 
Rodr íguez , confesores, y S a n t a s E u t r o p i a 
y Zenobia, már t i r e s . 

+++ 
Se g a n a el Jubileo de Cuaren ta Hora s en 

la pa r roqu ia del Salvador , y s igue la novena 
já S a n -Rafael, predicando por la t a rde , á las 
cua t ro y media , D . José Melero Rojas . 

E n el San t í s imo Cris to de vSan Ginés , á las 
diez, fiesta a l San t í s imo Redentor , s iendo 
o rador D . Adr i án M a n z a n e d o , ' y al anoche
cer, ejercicios con sermón que predicará el 
mismo señor. 

E n la par roqu ia d e San ta Mar ía (Cripta 
d e la A l m u d e n a ) , por l a t a r d e , á l as cinco 
y media , s igue la novena á l a s A n i m a s , pre
dicando D. Anton io Menos. 

L a misa y oficio divino, son del vSantísimo 
Redentor , con r i to doble y color blanco. 

Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nues t ra vSe-
ñora d e las A n g u s t i a s en su pa r roqu ia y E.s-
cuelas Pías de San F e r n a n d o , ó d e l a s Tr i -
bulacioiies en las Carboneras . 

E s p í r i t u vSanto: Adoración Noc tu rna . 
T u r n o : .San Pascval Bailón. 
(Este periódico se publica con censura.) 

EMPIEZA LA LUCHA 

Canalejas c o m n í ; - r e w i i t c í o n a n o s pv^rt 
gu-eses, polí t ica íjae l l amó-de -coa ip l i c ida t l 
déf jefe "del Gobie"iiio. - - - - - • • > - ^ 

"Refuta" con frase d i i r á ' l o s infundios áe- lo í -
Pí'easa Vép-ablicíHia^ iia'rn.entándose^jiel- -tei-o-: 
nocimiento de la Repúbl ica portí;giie«,i lic-
cho pot las potencias . í)rce cl 'confercí cu aie 
que. n o puede cfcer-'que dicho recbnocir.-.ifr-^ 
t o obedezca á.-iniraí», inteics.-i las y amfcitio-
sas , al .propósito'"getmilv.d-.- en las o n e i l l e -
rías de l íegar á la repai t ic ión del .'-.uelo Iwíi-
t ano . 

—Si esta repart ición se lleva-« á cabo -
anadió el vSr. Si lva,- -gran par te de ia res- . 
ponsabi l idad cabría al Rey IÑÍannel J i . 

Hab lando del movimien to moné rqu i cc , 
p u s o de manifiesto S,(Í impor tancia , su tr.-is-
cendeucia y su fuerza, apelando para ello 
al g r a n n ú m e r o de t ropas movilizaílas por 
el Gobierno republicaiK. y á !a.-i peticiones y 
apremios hechos al Gab jue í j de Madrid pa i a 
q u e pers iga á los conspiradores real is tas . 

Con fina y .suti! irouía h jb l a de la K e \ o -
lución francesa, ridicuHzaud.) la i'.iiitac'ón 
que de ella han pre tendido h.icer los la-.bo-
narios.^ (Aplausos ) . 

Anal iza con g r a n serenidad de juic io l á 
labor_ del Gobierno republ icano de Por íu-
gal , j uzgando todos siís acto«, pregos-^ando 
arbi t rar iet lades, putituaitz-^iudo la peísccn- ' 
ción despiadada que han safrido la Rel ig ión 
y la Iglesia . Con tonos v i v r s , con mat ices 

j a r rancados á la realidad más desnuda , p in -
, í a et fanat ismo de las turba.-;, que llcgsi-on 
t á Cometer los m á s execrab les ' c r ímenes , ¿illa-
jñandcy templos , rompiendo y a u e m a n d o i m á 
genes , ases inando eu su de- 'enfreíado, in%^-
t t n t o ^salvaje iudfefensa.s lótijer-es, n " 
indéfenács. (Aplausos .pcüíc-rcgádos), 
: _ Hablando, ' d e ' los paHticos".- portugncsc-?,-
cita pa labras , de Machado, en las <¡HC r e 
conoce que hav' d ivergencia , uue ex-fte ÍH-
vorcio en t re k " Repúbl ica y el Eiéxcito. -
, ;Hace. notar- después con, g r a n acie-fto el-
temoi- 'de lo's republ icanos "al movimicntiir 
real is ta , expl icando p o r e s t c t e r ro r e l hcch<f 

ÍU mMU MMB —-** •--'í'•'-̂  •••'™ -̂ *'-
D i c a R o m a n o n e s . 

E l conde de R-onianones ha-, mani fes tado 
l o s igu ien te : «Por decoro del, p a r t i d o l ibe
ra l , por in terés de la Monarqu ía j ' por d ig
n i d a d de l a s pe r sonas que h a n des ignado ^ » ^ - - . - . . 
los candidatos minis te r ia les , no se puede 1 de que los revolucionarios haj-an l legado .1 
consent i r por u n m i n u t o m á s la indisc ip l i - ! •''3enficar_ y á persegui r á a lgunos de su« 

;giasái¿a¿tea¡«^¿aaitaaaB:tf^;=a^^ 

Preseníacián ds carias credenclaíes. 
H o y presen ta rá las car tas credenciales 

á vS. M. el Re}' de E s p a ñ a el min i s t ro ideni-
potenciar io en iWadrid de la Repúbl ica por
tuguesa , D . José de Reivas . 

La Embajada de! Vaticano. 
N o obs tan te las repet idas negaciones del 

Gobiei'no, cabe asegurar , s in temer á error , 
q n e el Í3r. Navar ro Rever ter no i r á á R o m a 
como embajador cerca de la San ta Sede. 

. La Comisión de presupuestos. 
H o y se reun i rá la Comisión de presui jues-

tos en el Congreso ; pero no podrá coiaení^ar-
el es tud io de los mismos , i')orque los min i s 
t ros no h a n enviado a ú n los de sus respec 
t i vos depar tamentos . 

iVliiTifflffiTPi 
im.iiiiiLniy 

_E1 Consejo de admin is t rac ión del Monte 
de Pietlad y Caja de Ahor ros de Madr id , en 
su cons tan te deseo de e s t imula r el ahor ro 
ha d i spues to , pa ra da r las mayores facili
dades á los imponen tes , ampl i a r las horas 
en que íuijciona en la oficina centra l todos 
los días laborables la sección de imposicio
nes , señalando ¡as de nueve de la m a ñ a n a 
á dos de la ta rde . 
^ T a m b i é n se admi ten imposiciones cu la 
Centra l y sucursales los domingos , de diez 
a una . 

Los l imi tes para las en t r egas se nan au
men tado desde el m e s d e Abri l ú í t ín io k 
500 pesetas pa ra la p r imera imposic ión y 
100 para^ l a s sucesivas semana les , con t inuan
do en v igor el procedimiento de a d m i t i r en 
cualquier día las imposic iones correspon
dientes a todas las semanas del m e s . 

n a que t a n t o regocija á los republ icanos . 
Por eso, m a ñ a n a m i s m o , los que 110 depon
g a n su act i tud díscola serán expulsados de 
la discipl ina del par t ido l ibera l , y quienes 
ejerzan a l g ú n cargo en los Comités , dest i 
tu idos púb l icamente . Además—ha añadido 
el conde de Romanones ,—quienes por tales 
mot ivos , y en los actuales momen tos , sean 
expu l sados de la discipl ina d e l . p a r t i d o libe
ra l , n o volverán j a m á s á ser admi t idos en 
ella, po rque quebran ta r ,1a d isc ip l ina ahora 
equiva le á hacer t raición á-*'la Monarqu ía , y 
ampara r l e s m á s ta rde u n pa r t ido monárqu i 
c o se p res t a r í a á q u e ahora se recelase de 
l a s inceridad de su ac t i tud y de su pro|)ia 
leal tad.» 

EN PROVINCIAS 
L e s é l i r c r » * tfe Aaturimmr^^ 

: ' LANCREOP 29. Anoche, d í a 28,* se reunie
r o n va r i a s Sociedades obreras p a r a acordar 
los* candida tos qne han- d e lucha r én'- i a s 
"próximas elecciones. Después de dos hqras 
d e ' del iberación, quedaron des ignados loé 
candidatos .—Rodríguez . '. 

C a s i ^ i i í a t u p a e s n s e i > w a d o i * a > 
G E R O N A 29 (1,25 t.) Reun idos los ele

mentos conservadores bajo la presidencia 
del d ipu tado vSr. Fourn ie r , és te d io cuen ta de 
su en t rev i s t a con el Sr . i&Iaura. ' 

Se acordó luchar en las p r ó x i m a s eleccio
nes , p resen tando los s igu ien tes candida tos : 
D . Luis Cáta la . D . José Llovet , D . André s 
F u v e s , D . José Vora t y D . Cosme Rei ta , 
CU3-OS nombres fueron acogidos con en tus ias 
mo.—Grafifi . 

propios jefes, cons ideráud- iós poco afec'.o» 
á la c a u s a de la liepúblicA. 

Arremete con brío contra el actual ré^i-
nien republicano, y en períodos br i l laní ís i -
mos q u e levan tan tempes tades de aplausi .s , 
demues t ra que dicho rég imen es a m p i r a d c r 
de toda clase de injust ic ias , de tocfa sue l t e 
de inmoral idades , de todo gt 'ucro de ñt.-rTx='-
llos. Es u n légimeo—dice el conferenrian-
te—ayuno de l iber tades , no obs tante blaso
nar , no ob.staute pregonar la á .grito h. rii^o. 
Es un rég imen bueno t an .si'ló para hacer 
de un pueblo cul to , de «ti pueblo n.ioíali 
de u n pueblo- l ibre , un xmeblo imbéci l , a n s o 
r a l ; esclavo. 

E l Sr . -Silva Vianna terá-.ina s u e l e e a e » ' 
te j« rorac tóu hac iendo «na profecía. 

La^ iRepública de-P-or tug .d- dice—ne p"re-
de -vivir, n o viv i rá muclt-o-, y nó vivi rá ' p.'.r-
q u e sobre l a .fttetra? civil QUC- ensangi ie í r t» 
s u .'^uelo hay., otra Itteh.i taks- c ruel , máí» 
despiadada, laá'!" aboíninablé, ^entre l&í wis -
Mio.-i part id ajtkts -fie- ]% forma íde g o b í d s e 
bajo- la* ctíaí -se- desenvuelve la, vitía d e 1» 
vecina. uació&"." 

E l i lus t re pctiodi.sta escuchó una pi-oli^n-
gada ovación al t c u i i i n u su henucpo d i s -
curso,- recibiendo nmcnas y sinceras enr¡, ' -
rabiienas del selecto audi tor io , cnie esctrchif 
complacidís imo su autor izada pa labra . 

EL IMPUESTO DE INaUíLINATO 
Hor , día 30, t e r m i n a el plazo concedido 

por el A y u n t a m i e n t o pa ra el p a g o s in recar
go del impues to de inq iu l ina to . 

Den t ro de los cinco días s igu ien tes se co
bra rá u n recargo del 5 "por 100 de apreni io7 
y pasados otros cinco días , ó sean diez m á s , 
el recargo será del 15 por 100 y embargo . 

Las oficinas recaudadoras se ha l l a rán 
ab ie r tas , de t res á seis de l a t a rde , en los 
domicilios de los respectivos recaudadores , 
qne son los s igu ien tes : 

P r imera zona, D. Juan Pagés , San Di -
m a s , 7, cjue comprende los barr ios del dis
t r i to del Centro , de Tudescos , Es t re l la , Car
m e n , San M a i t í u y P a e r t a del Sol. 

S e g u n d a zona, D . Rober to Cerro , IMade-
ra , 17, que comprende los barr ios d e Mu
ñoz Torrero , Ja rd ines , San Lu i s , Const i tu
ción y Correos. 

Tercera zona, D . Ju l i án Bus t indu j ' , Lu-
chaua , 18, que comrircnde todos los barr ios 
de Chamber í 3̂  los del Hospic io , de Apoda-
ca, S a n Oproplo , vSaii Pablo y Jesús del 
Valle . 

Cuar ta zona, D . Áureo Gervás , Fuenca-
r ra l , 60, que comprende los barr ios de Co
lón, H e r n á n Coi tés , Góngora , Campoamor , 
Bilbao y las Torres . 

Quin ta zona, D. José Francos Pérez, 
Blancji de Navar ra , 5, que comprende los 
barr ios , de l d is t r i to de íí-aenávista, de Al
mi ran t e , Fe rnando el vSanto, Monaster io , 
Go3'a 3'' Guindalera . 

Sex ta zona, D. Antonio Sauz Jaca, Clau
dio Cocllo, 4, tercei'o, cfje comprende los 
barr ios de Píihlioteca, Conde d¿ A r a n d a , 
Marqués de Sa lamanca , las Mercedes y Pros
per idad . 

Sép t ima zona, D . Enric^ue Conde, AJa-
meda , 16, que comprende lo,= barr ios , d,el dis
t r i to del Congieso , de Cervantes , Flor ida-
blanca, Re t i ro , P laza de Toros y Gu t t enbe rg . 

Octava zona, D . R a m ó n AJartín, Mora-
t íu , -33 3̂  35, q u e comprende los bar r ios de 
Cañizares , Pr ínc ipe , San Carlos, vSanta Ala
ría y Alameda. 

Novena zona, D . vSeveriano González, 
Humi l l adero , 29, ciue comprende todos los 
barr ios de los dis t r i tos del Hosp i t a l , Inclu
sa y La t ina . 

Déc ima zona, D . Alfonso Noreña , plaza 
de los Mostenses , 17, que comprende todos 
los barr ios de los dis t r i tos de Palacio y 
Univers idad . 

Se advier te á los con t r ibuyentes q u e t ie
nen solici tado el p a g o an t ic ipado d% la con
t r ibución terr i tor ía l del cuar to t r imes t re del 
corriente año , per tenecientes á la capi ta l , 
que deberán hacer efectivo el impor te de 
sus recibos d u r a n t e hoy v m a ñ a n a en la 
Depo.sitarío-pagaduría de "la Tesorería de 
Hacienda , de diez á doce de la m a ñ a n a . 

Los numerosos amigos , pa isanos 3' admi-
raclores con que cuenta en Madrid el dis t in
gu ido periodista J a ü n e Sola, director geren
te de Vida Gallega, una de las mejores re
v is tas españolas , h a n acordado festejarle 
con u n Ijanquete, que t endrá l uga r m a ñ a n a 
mar t e s . 

E l precio del cubier to es el de cinco pese
ta s . Las adhesiones se reciben en la Redac
ción de Acción Gallega, Abascal , 4. 

E l banque te se celebrará á la una de la 
t a rde , en La Oficina, casa de Cao, calle de 
la Paz. 

GUIA P O S T A L Y T E L E G R Á F I C A D E 
E S P A K A . (Publicación a n u a l , indispensable 
al comerciante 3' m u y út l i á los d e m á s ) . 
1911. 3. p t a s . (ceitificado, 0,25). Admin i s 
t rac ión: Almería . 

EioiüCiiiii i mi 

Recoiiieridamos î rdeTDíez'y'olL! 
- B A R Q U I L L O , ' S O . Fá'bfiea de chocoloíes; 

ESPECTAGOLOS PARA MY 
ESPAÍÍOL,—(Pivptdttr). á, lus jiuiVi», BueTis swnic 

COMEBIA.—(Pi-iouf ¡Hiiea el? UIMIU). .4 las- «t.e-
ve. Genio y fi&tMA. - . 

UARA.—A Jívj seii y mwlia (;1,)',L.), Xiifs-juj K,m-
vaüi'in ca h Píoíisa.—1 ¡MÍ in-vi', y HKÍII:), },:S At 
ios ojo? do cielo,—.1 líis dicK y «mha {tlt.ijVS, EJ 
ínno (tio= ftcfoí:). 

APOLO.-A h s 3i,->, F4 ))i,,-,i .,—A . W m-*v<«. 
La suelte df I'-.-.K^lita.-A t̂ -̂  :i,./. y f.mMr, 1.3 
iiuiñeca ií"ní.—A iafs oiic' y íi,--, c »;ino«, J.ti-o < ii-
tre c'íiinng. 

A 1,-. 
l ' i h , 

Recomendamos á nuestros lectores qué 

al dirigirse á las casas que anunciamos 

'•'s advierian que lo hacen por haber visto 

ERREBEERRE 
f varias bonificaciones que por dis t in tos ino-

S «ífl inserción de su anuncio en E L D B B A T E . t ' ^os p u d i e r a n correspouderle , da. '» .^ bene-

«Colegio d e Doctores 3'' Licenciados en Cien
cias 3- Le t ras del d is t r i to univers i ta r io de 
Madr id . 

, Sr. D . ,., 
Mu}^ señor nues t ro 3̂  es t imado compañero : 

La J u n t a de gobierno de este Colegio, por su 
iniciat iva 3' por frecuentes indicacione's que 
vario,'-' colegiado,'-', hacían á la n i i s í ra eu •=! 
el s e n t i i o de procurar u n medio de a segura r 
su subsis tencia ó la de los ind iv iduos de s u 
famiiia cor una ren ta para los casos de ve
jez, de m u e r t e ó inuti l ización pa ra el ejer
cicio piOÍesion.'il; después de u n a ten to es
tud io sobre el l iart icular, en la j u n t a .general 
ordinaria celebrada el día 15 de Octubre del 
l>resente año sometió á los reunidos el acuer
do que aquélla hab ía tomado„_de- adscr ib i r 
nues t ro Colegio a l Ins t i t u to Nacional de Pre
vis ión, subvencionándolo con l a cant idad de 
500 pesetas , para apl icar las á p to r ra t eo en 
beneficio de todos los que .sgán colegiados 
antes del 20 de Diciembre 3̂  qbe deseen ads
cribirse al c i tado Instit-ato Nacioiial de Pre
visión, s iendo ai^robado aquel acuerdo por 
unan imidad . 

Creemos que es nues t ro deber ponerlo en 
conocimiento de us ted, al mi smo t i empo que 
le enviamos u n folleto, en el que podrá en
contrar cuan tos da tos necesite para poder 
elegir la forma que considere m á s favorable 
para efectuar su seguro , y cédula para ads
cr ibirse en corporación al nombrado Ins t i 
t u to , si quiere par t ic ipar , apar te de o t ras 
varias bonificaciones que por dis t in tos ino-

l/os aeroplanos. 
LONDHiss 29. Los diarios de P e k í n anun 

cian que el Ejérc i to imper ia l será dolaclo 
den t ro de poco de u n Cuerpo de aeroplanos . 

E l Pr ínc ipe Tsai-Tao ha telegrafiado á 
F ranc ia é Ing la te r ra , pa ra hacerse enviar 
ocho apara tos . E s t e Pr ínc ipe es el jefe del 
E s t a d o Mayor . 

Un aviador francés será encargado de la 
dirección de la escuela de aviación. E l in
geniero chino Fong-Yon, inven to r de u n 
aeroplano, ha sido l lamado á P e k í n . 

Varia^^ noticiáis. 
L O N D R E S 29. E l corresponsal del Daily 

Telcgraph eu P e k í n telegrafía las s iguien
tes not ic ias : 

Las co«iunicacioues telegráfica?! en t re Pe - , 
k í n y Kai-Foi íg-Fou, capi tal de la provincia! LATINA.—,V !.»" CMII ' ) . 
de Ho-Nan , han quedado in t e r rumpidas . I f,-,i.-o, T,,i-! M!ltei--''i),-tp.-4 í 
Ho-Nan hál lase al Norte de la provincia de | {, 1̂1 ',,!ia y VA inf.iinr' f.ed' 
H o u p e , tea t ro de la revolución. | iiunógu';.!.'—\ ía< nueve v 

L a s capitales de las provincias H o - N a n ¡ ,-)„.¡n''x,,,,^,i;r,. 
y Kiang-S i h a n caído en poder de la rcvo- ' 
Ilición. E n Kai -Fong-Fou , los agentes re\-o-| 
lucionar ios pene t ra ron du ran t e la noche, lo- ÍO.C<U eu Fiía'h-i.-t.-
g rando sublevar las t ropas . 

U n te legrama de Reuter , anunc ia que la, 
impo i t an t e ciudad K i u - K i a n g , de Yaug-Tsé , 
h a s ido ganada por los revolucionarios. vSon 
ya seis las capi ta les de provincia del valle . 
de Yang-Tgé que se ha l lan en poder de la oi-dinano do Les Doí-eilu, y Keuita.--PLlicuSas nao 
revolución. vas á Jiari-j. 

COiSSICO.—(Coaiüfiüíi PI rir-, CU 
y media ((ií.')!e¡. Kl uion,iHii'í! 1 
(dos a(LOs).—.V lad díee y uie.li'' , 
nuda (do-' aao-i). 

COLISEO liV!PEF!!AL {Coi'-••. 
A lü'i cuatro y ouaTo y oclio \ ^ 
A las (iuco, í)e !<i Giiíu'j - A i . 
¡«eeado (ie Adáa (i-e»",/t-eno) y í 1, 
.\ la> mieve y cruri), I .;t ín-j-. • 
y medía íi'¡.'cia!), In u-v^'n,. 

, lui)le), til nm uio-

c' ".u -h i<'i,i¡)r-a, !^}. 
. : uif, )'c'i, ,ías -
. "'is (d.i)!. 1, El 
^' i í -̂roe ,h(-!ío).—• 
L. ala.—A ias' líiua 

jaU'.ni-.ifo.-A la,"» 
-. ti'OiHilai-), Cayo 
- V ia'j i,.-¡;o, f!nc-
i (o-i>e u;í), LYii 

TRIAfíOR.PALAOE (Alcalá. ?í>i.--Tíf.pertácmo da 
-^ec.ioiieñ d-'sj.! las í-tis de la 

tarde.—.\ las píete.—Gran lEicd-i, riijccial ¡¡ara 139 
famdia-!.--.\ ¡as nueve y riiedja, di ••/. j nietlia y oneo 
y media.—I jes Staraa liora-Pas.in, Les Ix-o Bar-
uell's, Le.s ChiUounctai, lieen«'-;'l y DHve»«.— 
Gi."-n éxito di ía hei-mopa t,aina Cjivantes, y extia-

T r a í í s j o s « l e losg c o i M f e a t i e H Í e s . 
L O N D R E S 29. E n los alrededores de Han-

Keou se l ibran frecuentes escaramuzas en
t re las t ropas imperia les y los reyoluciona-
rios. Es tos ú l t imos combaten con un entu-
sia.smo y u n a b ravura ejemplar . Las t r o p a s , , ,, , , , . , , . , . 
iinperi'ales, por el contrar ío , van á la lucha! '^ ' ' ^ Bahados, grasidos bailoa .faniihares.-. 
remisas y s in ardor. jueves, cariaras de cmtas ec el skatiug. 

E l Ejérci to del Norte avanza r áp idamen te 
hacia el Mediodía, á pesar del etnbai-azo de 
su art i l lería. Un nuevo Cuerpo de Ejérci to 
se está organizando en el Nor te , y en Pek ín 
se t ra ta de formar u n Cuerpo auxi l ia r . El 
Ejérc i to del Nor te es tará cons t i tu ido por d o s 
secciones reclutadas en la Maiidchar ia y dos 
en la provincia de Chan-Tung . 

Todas las fuerzas gtiberBÁmentales care
cen de cohesión y dlscipM>íír^ Además , to- cinematógrafo.—Catiiljio' diavio de peh'cules. 
das es tán minadas por Ig . / / ^ a ganda r e v o - ' 
lucionaría . 

Not ic ias procedentes de m u l t i t u d de ciu
dades de provincias , dicen que los revolu
cionarios rec lu tan innumerab les combat ien
t e s , especialmente en el valle de Río Azul . 

L a revoluc ión se p ropaga con rapidez 
asombrosa , y todo parece indicar que los 
días del Imper io están contados en real idad. 

E l jefe de las t ropas revolucionar ias , ge
nera l L i , h a dicho que está resuel to á defen
der como un héroe la causa de la revolución. 

E l genera l L i , que ha servido muchO' t iem
po en el Ejérci to a lemán y en el japoné,?,, 
conoce bien la es t ra tegia modeifla, y , acle-
m á s , es u n bravo en toda la extiinsióa de la 
pa labra . E n P e k í n se le tíet<« po r el m á s 
nábil y temerar io soldado. 

Ac tua lmen te t rabaja día y noche "Wóu-
Chang . Es to hace suponer qtíe graves y im
por t an t í s imos sucesos se p repa ran . 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 8 ) . _ 
M.9,tiníe de cinco é, ocho.—Gonoierío y c¡neinatÓ8r&-
fo.—Noche, á, las nueva y media, tres grandes seBso-
nes de ciaoinatógrafo por ei amcnf-an-biograh, COK-
Cierto por ln bauda y la, orijucnta, roüer-skating, cs-
rrousei salud y otras fii;raceione3.—fumes, miéreo-

y 
nías ec el skatiug. 

"BEN.AVE?1TE.~I> . Í B8i;i á doce y cuarto, eccciói* 
continua, de ci?).s.niatógrafa. Todos los días estrenos.. 

PRÍNCIPE áLF0fl30.--Gfan Ideal Cinema; to
do,'; los días SU8V03 í)ro,a.rama3 einematcgráficog.. 
Be«:ió-ii contimsa áa cinco á doce. Grandes üoveda--
des. 

RUSSEA.—-De seis y media S ociio y meáia y fe 
ríueyc y niedia 4 dono y media, riocción continua d«i. 
'nematógrafo.~Cati)l>io diavio de peí 
CHANTECLER (plaza del ,Cat-taen, 2, y Tctafe,. 

81).—Do sei.'s y meáiu á ocíio y media y de Buc-ve-
y media á doce y-media, Beccióii ooutinna, éé eini-
raatógrafo. Tres mil me(;i'o,s do pelícuias, ueveáaíl 
y eeti'esoa. 

• REGREO SALAMAM'CA (Idea! PoKstíle).—Aljiep.-
to todoii los días de diez á una y do tres á ocho.—. 
Martes da moda,—Miércolea y sábados, ea»i-eras d* 
ci'ütas.—Skating cubierto.—Cioemaíógrafo y otraft 
divcrsionoB. 

FRONTOiM CENTBAL.-A laa cuatro, pvimm 
partido, á fiO tantos: Ortiüy AlhcrAi (rojos) cwitr*. 
Jiianito y Elola (azules.),—Segundo, á 30 tantos: 
Amoroto y Guenita (íojoís) contra Aizpurúa y Mi--
llán (azides). 

Se admiten esquelas de dejunción y ani
versario en la.imprenta de este periédicOí 
hasta las cuatro de iá mañanai,: ' 

gr.au


lELIGOPTEEO 
Mr. Viuttou continúa haciendo ensayos 

Interesantísimos con el aparato de su inveu-
:ión, que-iiama Helicóptero. • 

Las pruebas realizadas hasta aliora pare-
íe que dan un admirable resultado, y de ser 
así / la aviación dará un paso gigantesco, 
tseguKUido el feliz descenso. 

El aparato de \^uittoti, por lo pronto sa
tisface una de las grandes necesidades en 
ibs aeroplanos actuales: la ascensión y des
tenso verticalmente con la velocidad que se 
desee. 

Además resuelve el problema del poco vo
lumen, que no es un grano de anís. 

El aparato está «constituido de un cuadra
do, formado por cuatro listoneg de madera, 
cuyo bastidor está horizontal con relación 
al terreno. 

En cada vértice, por su parte inferior, hay 
linos patines, formado por fuertes ballestas 
de acero, para aminorar el golpe al tocar en 
tierra. 

Por la parte superior, y de cada vértice 
fiel cuadrado, parte un listón, también de 
madera, cuyos cuatro listones tienden á re-
luiíse en la paite superior, tomando el apa-
¡ato en conjunto la forma de una pirámide 
truncada. 

En el centro del cuadro va. el as.iento del 
piloto. 

Cerca del vértice de la citada piíiániide va 
el motor, del que sale un eje- hacia fuera, y 
?u cuyo e;xtrenio va una hélice corriente de 
madera, colocada verticalmente. Esta sirve 
paia la marcha de avance. 

Del mismo motor parte verticataente 
litro eje, en cuj'a terminación superior va 
una gran hélice horizontal, que sirve para la 
iscensión y el descenso. 

Entre la hélice y el vértice de la pirámide 
se encuentran dos grandes alas, que con un 
«iovimiento de arriba abajo, ó viceversa, 
se utiliza para ni\'elar el aparato cuando por 
ia acción del aire tiende á inclinarse á la 
del echa ó á la izquierda. 

El eje de la hélice vertical es articulado, 
cu3-a articulación va á la rueda del guía'. 

Las dos hélices pueden funcionar á la vez 
ó aisladamente. 

Si el aviador pretende elevarse solamen
te, da marcha á la hélice horizontal, teniendo 
])arada la vertical. 

Una vez obtenida la altura deseada, si se 
finiere mantenerse siempre en la misma, no 
liay más que dar marcha á la hélice verti
cal y parar la horizontal; entonces el apara
to marchará hacia adelante, enljnea recta; si 
el árbol que hemos dicho es articulado, se 

Frantz Reichel, recorrió 56 kilómetros en 
cincuenta y cinco minutos, ó sea á éo kiló
metros 600 metros por hora; ¡17 kilómetree 
600 metros más en hora de marcha llevando 
un pasajero que yendo solo! 

Otro hecha. 
Bleriot el año pasado, al tomar parte en 

las vuelos de velocidad, cuyo Concurso se 
celebra en Reims, cortó la tela de su gran 
monoplano para que, pasando el aire por 
las alas, aumentase el peso del aparato con 
relación á la resistencia del aire y poder 
batir el 'record de Curtís. 

Un caso igual ocurrió á Henry Farman. 
Variación de Ja nielociiad con el ángulo 

de ataque.—Si en un mismo aparato dismi
nuímos el ángulo de ataque, la velocidad 
aumentaoá;, • -

La tracción varía como el cuadrado del 
ángulo de ataque. 

Timo DE PILOTO EOSPifS 
Como decimos en otro lugar, el hecho del 

capitán González Camo al cruzar sin previo 
anuncio por encima de la capital de Espa
ña con sn aeroplano, ha j)uesto de relieve 
la necesidad de no mirar como una diversión 
Ja aviación. 

El general Luque acaba de dictar ute ,c i r
cular modificando y ampliando el reglamen
to para la experimentación de aeroplaí:os. 

"Entre las modificaciones que la circular 
señaia figuran'las• siguientes', "".""., , 

«Los oficiales en prácticas serán eligidos 
por el Estado Ma5'or Central entre los de to
das las Armas y Cuerpos del Ejército y de 
la Slarina que lo soliciten de este a^itósterio 
y reúnan las condiciones siguientes: --

I." Haber realizado algunos viajes en glo
bo ó aeroplano. 

a." Tener agilidad y resistencia física, no 
padeciendo lesión alguna en el corazón ni 
en la vista. 

La selección entre los que lo soliciten se 
hará atendiendo á las siguientes circunstan
cias recomendables por el orden en que se 
expresan: 

I." Condiciones personales, militares, téc
nicas y físicas. 

3.* Haber realizado gran número de aS: 
censiones en globos ó aeroplanos, demostran
do en ellas buenas condiciones. 

3.» Haber conducido automóviles, motoci
cletas, canoas, etc. 

4." Tener conocimientos teóricos y prácti
cos de motores de explosión. 

Los conocimientos teórico? se demostrarán 

propietario de Kill Derill Hill á permitirles 
que las realizaran en sus terrenos. 

Solventadas las citadas dificultades, pudie
ron por fin los Wrihgt realizar los primeros 
vuelos en su nueva invención el día 16. 

Alexandre Ogilvie y Loriii Wrihgt, desde 
la colina núm. 13, cerca de Manteo, lanzai'on 
el aeroplano que pilotaba Orville Wrihgt. 

Realizó Orville cuatro vuelos sucesivos: el 
primero, el emocionante, fué de 80 metros; 
lanzado nuevamente, efectuó otro de 120 me
tros, y luego, otro de 180 metros. La última 
prueba finalizó con un ensayo de viraje, que 

resultó perfecto, y terminaron las deseadas 
pruebas. El aparato vuela, vira, se eleva y 
desciende sin motor. Es un aeroplano planevr. 

Con la nueva inventiva sensacional de los 
celebérrimos Wrihgt ya tenemos nuevamen
te a,l mundo aviador en conmoción. 

Se harán experimentos durante la tercera 
Exposición de la Locomoción aérea, en Di
ciembre próximo, organizada por el Mii-
seum, en el Círand Palais. 

Ahora, ante demostraciones tan palpables, 
que vengan los detractores de la aviación á 
sentar sus principios mal fundados. 

5 carretepas 
(Continuación). 

por medio de liua-confcrencia, ora| 4 escrita, 
mantiene en línea recta y hacia la derecha; i dada por cada alumno antes de la obtención 
virará si le inclinamos hacia ese lado, y á la ' del título de piloto. _. 
izquierda si lo hacemos hacia el opuesto, - [ Si algia-oficial raoseyera éste título de la 

, pues no liáy. más í líaeer \o.S pruebas que.-ta Comisión de expe
que oblit;at a que la hélice vertical realice' stjteicias juzgue necesarias paía revalidar su 
M-̂  re\oiaeiouei; hiieia Iai?;quteMa.,-y el apa-|títuIo^' .*- -̂  ' • '- ; 
i '•o mui-haiajiacla atrás. . Una Tez terminados los exámenes los pilo-

r ' i descei>tU'i, no hay más que-parar la i tos aviadores seguirán perfeccionándose en 
1 el ce Ntiticil y dai marcha á la horizon-j los vuelos, y los que tengan mayores* aptitu-
Id Cumtjs menos resoluciones haga ésta, ' des se prepararán p'ara el examen superior, 
mas rápidamente descenderá el aparato. en la que será condición precisa ser piloto 

La cos î no puede .ser más fácil ni más 
práctica. 

Dicen que se han hecho pruebas con feli
cidad, peio la noticia nos la da un periódico 
yanqui y... hay eme pensar en que existe 
algo de c\age; ícíon, aunque también es ver
dad que et. leaU/able. 

vSi llega á perfecionar-íe, el probleéin de la 
aviación está icsuelto, pues el helicóptero 
tendrá sobie los aeíoplanos actuales las ven
tajas sigiñentes: 
- I.* Sencillez eu el aparato. 

2.» Gran disminución de "engoiroso tela-
J»cn. ^ 

3. ' Ascensos v descensos 
t e ; y 

4." Marcha hacia atrás. 
Que sea uu hecho dcseamo.s, que Vuitton 

ó quien quiera nos presente resueltos es
tos cuatro'extremos, y todos, absolutamente 
todos, amigos ó adver.-'arios de la aviación, 
tendremos que entonar un gran himno de 
alabanzas ni helicóptero, á YÜitton v al pro-

veiticalmcn-

n:ÉH®> <®) t®) í@)<@) <®) £^ <@) ̂ ) ^ ) ^ <@, <@j í ^ 

militar de globo esférico y haber hecho los 
siguientes vuelos: 

a) Con lastré figurando pasajero. 
b) Descenso sin motor, primero sin lastre 

y después con él, desde alturas progresivas 
hasta *ioo metros. 

d) Vuelos con pasajero, en alguno de los 
cuales se hagan descensos sin motor de 100 
metros como mínimo. 

e) A'̂ uelo de más de dos horas sin escala 
en los alrededores del aeródromo, con pasa
jero, sin exigir altura mínima. 

Una vez cumplidas estas condiciones, su
frirán las pruebas de examen siguientes: 

I.'' Vuelo considerando el aeroplano en ser
vicio de estafeta, haciendo un recorrido de 
más de 60 kilómetros en dirección recta, con 
escala en uu- punto previamente designado, 
sin fijar altura máxima, y regreS(3 al punto de 
partida en las mismas condiciones. Ambos 
viajes se harán con pasajero, á no ser que 
expresamente se ordene lo contrario. 

2.^ Viaje siguiendo un itinerario fijo de 
antemano en circuito cerrado, de desarrollo 
poligonal, no inferior á 100 kilómetros, sin 
escala, á más de 300 metros de altura, sobre 
el terreno y con pasajei'o. 

Es asimismo la voluntad de S. M.—dice 
la circular—que la Comisión de experiencias 
estudie con Urgencia el reglamento por que 

j ha de regirse el personal de aviadores y el 
de la Escuela Militar de Aviación, y que en 

l-.l aeroplano, que marcha horizontalinen- el primer proyecto de presupuestos que se 
fe por el espacio en calma, puede ser coni- j redacte figure el crédito necesario para el es
parado a una cometa en equihbno bajo la tablecimiento de esta Escuela.» 
iiccion dei viento, de su peso y de la tracción! Como se ve, entramos en una nueva era. 
tiC la cuerda;, el movimiento del viento con I ¿Se crearán Escuelas para el elemento ci-
yeierencKi a, la cometa es sinpíemente re-1 vil ? Es de c&perar, como también que lo 
emplazado por el molimiento del aeroplano tome en cuenta el Estado, 
en relación ai aiie por donde él niaicha. I 

Consideremos un'atiopiano en equilibrio. 
3'ai'a simplificar la determinación de las 
fuerzas á las que se somete, supondremos 
que el telamen se i educe á un plano ríg-ido 
y. que la hélice tiene su árbol horizontal pa-
Kíimlo por el centro de la figura de ese plano. 

Kl aeroplano en cuestión esiá sometido á 
tres -fuerzas. 

i.''' >Su peso. 
2." La tracción de la hélice. 
j. '"" El impulso del aire. 

• lístudiarcmos separadameute estas tres 
• fuerzas é iudicaiemos las condiciüiics para 
Bostener el equilibrio. 

Del peso, poco diremos. 
La tracción de la hélice será función por 

«lemas variable; potencia del motor, rendi
miento de la hélice y, por consecuencia, ve
locidad de! apaiato. 

En cuanto al impulso del aire, se lia creí
do ])Oílerle calcular, pero casi siempie las 
fóninilas propuestas no han respondido en 
5a práctica. 

Se lian indicado diversas fórmulas semi-
«mpíricas. 

Sin pretender seguir paso á paso las teo
rías en todos sus cálculos, nos contentare-
•snos con indicar los resultados. 

Velocidad y pe.'io.—La velocidad de un 
aparato será tanto más grande cnanto el 
peso ilel aparato sea mayor, siempre que 
guarde relación con el ángulo de ataque." 

La primera consecuencia parece un contra
sentido, pues eu-dqniera eieeiía que á me
nor peso mayor facilidad para adquirir más 
jl'.'clocidad. 

I.os lieclios, con su aplastante elocuencia, 
Vuccu mucho más que cuantas teorías expu-
<; ir-vamos. 

V.\ a8 de Diciembre de 1908, Wilbur 
^Vrig'ilt voló durante una hora y siete minu
tos, recorriendo 48 kilómetros, ó sea á 43 por 
)iora. 

El 3 de Octuln'c, con el mismo aparato, 
jfcro llevando esta vez de pasajero á von 

< » ®> «@!!» <®> <l̂ ><®) ©<®» <®><®><® <® «®i> ̂ ^ 

.as pryebas de Wrlhgf 
Llama la atención actualmente en el mun

do de la aviación el nuevo descubrimient& 
de los hermanos Wright, los cuales piensan 
mantenerse en los aires sin ninguna ayuda 
mecánica, es decir, realizar el vuelo de ios 
aires. 

Es evidente que por el estudio profundo 
que del vuelo de los pájaros han hecho estos 
iloS célelpres aviadores americanos, puedan 
realizar el problema. ,___ 

El día 12 llegaron á Kill-Deril los tres 
hermanos Wilbur, Orville y Lorin Wright, 
acompañados de su tan célebre como desco
nocido aparato. Durante los primeros días 
de permanencia eu el campo de experimen
tación, los hermanos Wriglit custodiaron en 
el hangar el niisteii&so aparato, en espera 
de algún capitalista que debía ir á presen
ciar las pruebas. 

Wilbur W^right, interpelado, contestó: 
—Nuegtro nuevo aeroplano no es más que 

el resultado de lo que hemos aprendido des
pués de estudiar muchos años la locomoción 
aérea. Quien haya observado el vuelo de 
los pájaros, no podrá dudar de que el hom
bre pueda mantenerse en el espacio una vez 
lanzado en él. El problema era solamente 
este: la Naturaleza ha provisto al pájaro de 
medios para mantenerse en el espacio sin 
esfuerzo, mientras que el hombre vése obli
gado á procurarse medios para obtener el 
niisnio resultado. 

Hay mucha curiosidad para saber si nos
otros emplearemos el motor para obtener 
esto. Creemos poder suprimirlo, y veremos 
si nos será posible permanecer en el aire un 
tiempo indeterminado. 

'Algunas dificultades, no sabemos por cuál 
motivo, fueron puestas á los hermano? 
Wrihgt para la realización de sus pruebas; 
la qwe más les contrarió fué la negativa del 

Interior de la p'oblación y sus afueras.— 
Cerca de tres kilólnetros'.tiene de extensión 
de Este á Oeste el casco de la ciudad, desde 
el principio de la calle de las Calzadas 
hasta el Molino de las Huelgas, y unos 1.500 
metros desde la cordillera donde asienta el 
castillo hasta los alfares del camino de Bía-
drid. Las plazas 5'' plazuelas son irregulares 
en sn mayor parte, sobresaliendo entre ellas 
la Mayor ó de la Constitución, que tiene en 
su centro la estatua en bronce de Carlos III , 
sobre un elegante pedestal, y las de la Li
bertad y del Mercado, con hermosas edifi
caciones, y enmedio de la segunda una 
bonita fuente, de las mejores entre las 34 
que existen eu la población. El Espolón es, 
de sus calles 6 paseos, lo más notable por 
su elegancia. Hállase situado entre las puer
tas die &in PaMo y Santa 'Mada, cerrando 
uno' de sus lados hermoso caserío,- con es
paciosa acera y poseyendo frondoso arbo&i-
áo, jstrdines á la inglesa, cómodos asientos, 
dos preciosas fuentes y ocho e_statuas.. Como 
paraje "de retiuión de sus habitantes y íre-
cueatado paseo del interior, puede conside
rarse-cohio la ¡Puerta del Sal de la antigua 
Corte -easteüana. Tmt^f^ son dignas de 
especial ñjención la deFH'aeító áel'R'ey; c'Síi 
elevarás casas, áe regalar'4rquileettíií%-Bas
tante ancha y adornada con una fuente que 
representa á la diosa Flora, y las de Laín 
Calvo, Isla y \ 'itoria. Lo más liermoso que 
ofrece esta capital es la bellísima entrada 
desde Madrid, apareciendo en primer tér
mino el precioso arco que está en su frente, 
el Espolón, la calle de Vitoria y las otras 
que la rodean, que constituyen j ' reúnen en 
su caserío lo más rico de Burgos, campean
do por cima de todas las construcciones 
los afiligranados calados de la gótica Cate^ 
dral. 

Bañan esta pot)lación los ríos Arlanzóñ, 
Jimeno y Pico, el primero de alguna impor
tancia y los otros dos, auiií^ue terribles en 
las inundaciones, de ordinario míseros arro
yos. Sobre el ArJanxón existen el puente de 
Malatos, situado al Occidente y en el barrio 
de San Pedro, construido en el siglo xvi y 
con once arcos; el de Santa María, de piedra, 
colocado al final del Espolón, con cinco ar
cos ; el de San Pablo, entre el teatro y el 
cuartel de Caballería, y el de Bessón, de ma
dera, tendido frente al Instituto y construido 
en 1856. Además de los paseos citados del Es
polón y los Cubos, hay también en Burgos 
el precioso de la Isla, con magníficas alame
das, uu buen salón y hermosos céspedes que 
dejan á su izquierda las márgenes del Arlan-
zón y á su derecha el canal formado con una 
derivación del mismo río, presentando un 
agradable y pintoiesco golpe de vista, pues 
reúne en siss horizontes lo más florido y de
licioso que existe en los alrededores; por de
bajo del" pueuíe de Malatos se comunica con 
el de Pastizfls, de hermosos y elegantes jar
dines, abundantísimo arbolado y exornado 
con bonitas fuentes. Por encima de] mismo 
puente y la carretera de Valladolid se en
cuentra el del Parra], no menos fiondoso y 
agradable que los anteriores, 5^ por último, 
en la margen izquierda del Arlanzón, y entre 
los puentes de Santa María y San Pablo, se 
hallan, á continuación uno de otro, los del 
Espolón Nuevo y la Quinta, con millares de 
árboles y rosales y magníficas fuentes, el de 
Pisones, siguiendo la carretera de Madrid, y 
él de Vadillos. 

Descripción de los edificios y monitmeníos 
de 52<r¿os.— Siguiendo el sistema práctico 
aae hemos adaptado para describir los más 

; notables irronumentos y edificios de las gran
des poblaeicnes, y para evitar confusión al 
viajero que consulte nuestra Guía, los'cla
sificamos en tres órdenes: primero, edificios 
y monumentos civiles y militares; segundo, 
edificios y monumentos religiosos, y terce
ro, centros impoitantes. 
Edif icios 7 Ei toi i i imentos c i v i l e s •g miis-

t a r e s » 
Arco de Fernán González.—Este arco, le

vantado para honrar la memoria del insigne 
fundador de la Monarquía castellana, está si
tuado en la calle de su nombre. Dos colum
nas dóricas por cada costado sostienen un 
cornisamento, con otro segundo cuerpo que 
concluye en un pequeao frontón y tres obe
liscos más bajos que los que rem^aían las co
lumnas, ostentando además algunos relieves 
con las armas de Burgos. 

Arco de la Vieja.—Llámase así un arco oji
val, situado en la entrada de la Cartuja de 
Miraflores, sobre el camino que desde el pa
seo de la Quinta conduce á la vía fén'ea. 

Bliblioteca provincial. — Esta iniportar=^e 
Biblioteca, que consta de cerca de i5.oo«''vo-
lúmenes, y se halla abierta al públio' desde 
el año 1S71, en que se inauguró, se encuentra 
colocada en la casa llamada del <:;onsulado, 
situada en el centro de la ciu'íad, enmedio 
del Espolón. El edificio es un^ de los más bo
nitos de Burgos, de sólid'^ .y elegante cons
trucción y hermosa y se^^ra fachada, reunieii-
lo en su" interior las eondiciones apropiadas 
para su destino, p»€S cuenta con grandes y 
espaciosos salontó y todas las dependencias 
•iiecesarias. 

Casa de IñigJ A ngiijo.—Este notable cdi-
icio, cuya faenada es de gusto del Renaci-
ni*nto. fué coMStruído á mediados del si

glo x v i i i . Su portada es muy bonita, ador
nándola esbeltas columnas, .coronadas de 
leones, y con un blasón perfectamente tra
bajado en el centro y en la parte superior, 
sostenido por preciosos tonantes. Está situa
da en la calle de la Calera. 

Casa del Cordón.—Como hemos dicho ya, 
está edificada en la plaza de la Libertad. De 
mucha antigüedad, pues fué construida en el 
siglo XV, es también de grandísima solidez, 
llamando la atención sus elegantes torreo
nes,- el delicado decorado, armas, blasones y 
bonita crestería de la fachada y el cordón del 
orden teutónico que la da nombre, v que se 
halla esculpido sobre la puerta principal. En 
su interior es notable el patio por sus hermo
sas galerías y airosos arcos y la colección de 
retratos de familia que guarda uno de sus 
salones. '•' , .r 

Casa de Miranda.Siiaigiáa, á ifamediacioHe» 
de la de Iñigo An^ttlo, es «3 mejor ejemplar 

.del aeaacimiest toque exista est Bui-gos y 
uno de los niás. abandonados, convertido ea 
el (Ma ea Ibcal de una fábrica dé velas, com-
pletaiñfeate-d.esprecia<las su* preciosidades ar
tísticas, entre las que sobresalen su portada, 
cmi. pequeña* coloiaaas, fieriiWícos escudos 
y finísimos,aáornos, el pórtico anterior al 
pntio, lás'Msafnífiegs colunmas de sus gra-
deiías- y el- elegante are* y befia^ tedíumbre 
de la-escalera p-ríncipal. 

Casti!lo'.— Tto.gr?ii importancia histórica la 
fortaleza que corona la eminencia en cu5'as 
faldas .se asienta la antigua Corte de Castilla, 
la perdió casi por completo poco antes de ter
minar la guerra de la Independ,encia, al ser 
volado por los franceses el año iSi-,, dejando 
entre sus escombros y ruinas sus mismas 
tropas, pues calculando mal el momento de 
la explosión; no tuvieron tiempo, de salvar
se y preven-'r con la huida sus terribles efec
tos. 

Hospital del i^tn'.—Este célebre hospital 
fué fundado por Alfonso VIII , y sé encuen
tra situado á la izotrierda del camino de Va-
lladolid y al final" áef pft.̂ eo del Parral. Su 
puerta principal, llamada de Romeros, es uu 
buen modelo del renacimiento del arte, de 
gusto plateresco eu su mayor parte. Tiene á 
su derecha la antigua casa de Romeros, con 
lindísimos adornos de la misma época, coro
nándola preciosos calados, y á su ízqnienla 
una bellísima tone. La puerta de la iglesia, 
colocada bajo un arco ojival del siglo x i i , 
es de nogal, de primoroso estilo, hermosos 
detalles y figuras en sus relieves, sobresalien
do una Eva de grandioso mérito. En el inte
rior de la iglesia tienen mucho valor el pul 
pito, de hierro, 5' la sillería del coro. 

^ .Solar del CM.—Saliendo, de la ciudad, y 
situado niás allá del cementerio, elévase otro 
seneillíbiino raonumcnto dedicado á perpe
tuar la memoria del ínclito caudillo de nues
tra giitira de la Reeonqista y constraíio en 
ti siglo pasado, en el antiguo solar ije la ca
sa q-ae habitó. Fórmale un to.sco Dasam;nto 
de mam^o.stcu'a sobre el que se levanta una 
pilastra de piedra de Ontoria con Lis arnus 
de Burgos y el estropeado escudo fiue tfnía 
en su casa solariega. 

Edifieless y mossMisteístes i - e ü g é o s e s . 
Cattiija de Miraflores (i).—Encuéntrase 

situado este ;noiiu aento religioso en ].:s afae^ 

Adorna ambos costados del templo hermosa | 
sillería gótica, de nogal negro, con menudos 
y primero.sos caladas y follajes de caprichoso 
dibujo, sobresaliendo entre todos los sillones 
el situado á la izqiiio-da, al lado del presbi
terio, destinado al oficiante de la inisa. La 
sillería de los legos, de orden corintio, con, 
buenos relieves y bonitas estatuas eu' los in
tercolumnio, es obra de Berruguete, y no 
desmerece comparada con la anterior. En .las 
diferentes capillas sobresale la efigie de 
San ^runo, obra perfecta, colocada en la de 
su nombre. Las celdas son todas iguales. Fue-
de visitarse en determinadas hoias del día, 
de ocho á once de la mañana y de tres á siete 
de la tarde en rerano, y de doce á cuatro en 
el invierno. 

Catedral —Tres siglos -y varias generacio
nes, aportando cada una un valioso contin
gente de m:iravillas y las más sublimes crea
ciones de sus artistas, han sido necesarios 
para poder construir y dar á nuestra queri
da Patria-e?.ta espléndida obra, grandioso mo
numento que resume en un .sólo ejemplar 
todas las perfecciones, todo lo más rico que 
ha podido producir el arte arquitectónico eii 
su mayor apogeo desde el año 1200 al 1500. 
Contemplada á alguna distancia, vésela ele
varse gallardamente y con todo su esplendor, 
dominando la ciudad y sus encantadores con
tomos ; profundo sentimiento de admiración 
se experimenta á medida que se perciben 
más de cerca sus sorxírend«ntes detalles, su-
recortado, ligero y precioso estilo gótico bri
llante, que representa un -sobrehaiinaao tra
bajo,^ la' obra cincelada más p-erfecta,. más 
hermosa que quizá existe en el Mundo. -Al 
fijarse la vista y -dar forma 'á los infinití» de
talles de ios preciosos adornos, el afilig^pado, 
que cubre por dpqnier sus dos octogonales 
torres, de 86 nieíros de elevación, 'esbeltas, 
gaüardas y finísimas, parece imposible pue
dan resistir k^s embates y borrascas del tiem
po á no bailarse bajo la salvaguardia de 
aquel Ser superior é invisible que con fre
cuencia tiende su manto protector sobre las 
sublimes producciones del cristianismo. 

Su,fachada principal, llamada de Santa 
María, mira hacia el Oeste, elevándose por 
ambos lados sobre el suelo del atrio las dos 
torres qué tienen por digno remate las famo
sas pirámides de delicadísima construcción. 
Compónenía tres cuerpos: el inferior con tres 
in.gresos ojivales de vano cuadrilongo, el 
Blisterio de la Coronación en el de la dere
cha, el de la Concepción en el de la izquiér--, 
da, y un gran frontón greco-romanó sobre el 
de enmedio. El cuerpo céStral abraza toda la 
extensión de torre á -torre ;̂  está formado por 
s a eorFe(|or con torrecillas • crestadas j ' ter
minado por 'im preetoao, rosetón semejante á 
bordado encaje con delicados trebolitos . y 
que da paso á la tenue luz del templo. El 

'cuerpo superior tiene dobles ajimeces geme
los, de estilo ejiral, con ocho imágenes sobre 
variados piíarcil'os» colocad9S en sus interco
lumnios, tenníttándojp dignamente , calado 
aatepediQ de piedra que forma la inscripción 
fufcfira est, et decara, y coronando el ífóaiis-

^itio hermosa eTester'ía:''cfttteTa"con fe maF-
quesiua de la Virgen. En los otros dos cuer
pos de las torres, las ventanas están' circui
das de trepados, y ciñen la parte superior del 
último, ánditos formados con caracteres gó
ticos y torrecillas que semejan agnjitas co-
locad?^ en sus cuatro ángulos. Los remates 
de ambas son piramidales, calados de parte 
á parte en sus ocho caras, reunidas en otro 
ándito sobre el que asientan las gallardas 
puntas del cótíd. 

Siguiendo la descripción exterior de la ca-
tedral> pasamos ú la portada de la Coronería 
ó del Norte, can tres zonas, con imágenes de 
los doce Apóstoles en la- primera, ventanas 
de estilo ojival primitivo en la segunda y 
tres doble-ajimeces gemelos con estatuas uni
das á los fustes de las columnas en la terce
ra, alzándose por ambos costados de esta fa
chada, dos torrecillas, decoradas con trepa
do, 3' también cónicas, como las principales. 
Toda ella está hábilmente enriquecida con 
multitud de figuras j - de estatuas. Desde la 
anterior se desciende á la bellísima de la Pe
llejería,- de estilo plateresco y del Renaci
miento, dividida de alto abajo en tres sec
ciones y parecida á un suntuosísimo reta
blo, de exquisita labor y mara'i'illoso efecto; 
frontis prodi.gioso, revestido de preciosas go
las, de uu sinnúmero de pilastras, columnas, 
capiteles, fustes y basas, todos ellos ejecuta
dos en tallos finísimamente picados, ofre
ciendo el más prodigioso y delicado conjun
to. Llégase después al exterior de la capilla 

. del Condestable, de forma octogonal, con to
rrecillas en los vértices de sus ángulos, ador
nadas también de trepado, agujitas y esta
tuas }" otras mil figuras, alternando ,pcr la 
parte iiifericf ¡jlasones, escudos ó soportes de 
leones. Fitig-ranados junquillos, ángeles y 
.guerreros 5- otros mi! caprichosos dibujos de
coran á su vez el exterior de la sacristía, 
constituido por cuatro cuerpos, fl.anqucado 
por ti'es est.ituas á cada lado, y colocada so-
hre el costino izquierdo una torrecilla, bellí-

El tan inesperado y .gran triunfo del 
aviador militar González Ctimo, lia desper
tado un singular interés en todos los espa-l, 
ñoles. 

El Mundo lanzó la idea de abrir una sus
cripción para re.galar al citado capitán uu 
aparato propio de su ,|usía fama, y como 
sucede con todas las grandes obras, en se-/ 
guida ha encontrado una re.s.juesta elocnenV 
te, hermo.sa, como lo dcmua-ti- 3a caita qu* 
han enviado á u-uestro citad'j colega: 

«Madrid, s j de Octvbre de jgu: 
Sr. D. vSantiago Motaix, director piopíe 

tario de El Mundo.-
aiuy señor mío y distinguido compañerof 

En nombre de esta revista y en el mío pro^ 
pió me adhiero con verdadero júbilo á la fe-<' 
liz idea que en obsequio del capitán D. JosO 
González Camo ha iniciado el periódico- que 
tan dignamente usted dirige. ' ; 

Nada más opoituno ni justo que recompen
sar la valentía, la iutrepide'; y el noble afán 
de ser útil á su Patria de ese brillante ofi
cial, estimuléndole en .sus arriesgadas em
presas. ¿ Y qué mayor premio ni 'mejor ini-. 
ciativa que ese homenaje popular qi.e El 
Mundo propone? 

Por e.so, yo, qne eomo director de esta pa^ 
blicación de los Jjiiietes tenía' pTOj'ectatlo or-
ganigár algo parecido que le t-cstimoniase la 
admiración de todíjs-atfs coJupafieros de Ay 
naá, desisto de eíto, por riarecernie que et 
homenaje s«-á tanto niás grflí*íioí3o-cnarit<í 
menos exclusivo sea^ poniéndole, desdé lúe-'' 

:go, á-str éisposicióH, por .si t n a lgopneda 
serle iitil mi modesta ayuda. ' " • • 
• Mi mayor deseo sería que la Revista, de 
Caballería encabezara la sascripción con 'el 
may^r deuativo que en ella fi-gurase, -pei'o.ya , 
que esto lo hacen impasible lo,=; escasos re- ' 
cursos pecuniarios de nuestro periódico. Id 
remito adjunto 100 pesetas, cantidad que n<» 
por ser de tan poca monta deja de represen
tar un gtdití entusiasmo po»- la idea y una 
satisfacción ininen.'ia por el éxito de tan 
arrojado compañero. 

Reiterándole mi ajEeí>lo y consideración, 
cmed-a suyo obsecuente amigo j - se.guro .ser-
'vidor q. 6. s. m., Teodoro de Iradier.» 

No.sotros también nos adherimos -.á tan 
simpática idea, admitiendo cuantas cantida
des chicas 6 grandes senos remitan nara t.ste 
fin, que agregaremos á cuantas reúna El 
"Mwfirfaeti su suscripción, para cuanto an
tes poder entregar &l hkarro püoto el obse
quio 4e. nn móiioplano, fiel testimonio de 
adniiracióa de sus compatriotas. 

De las cantidad&i que "c nos reniit'm 
'acusaremos recibo en e.stus mismas colu>ii-
«fts, iadieanda el Uí>wibi'c del reniitente y 
cantidad recibida. 

r a sde la ciudad, á la derc-cha del paseo de Ta-^simo capitel calado, donde termina una es 
Quinta. Después de cruzar el Arco de-la Vie- calera en csi^ral. 
ja, sigúese el camino y los mures de la huer 
ta, y tras una cruz de piedra con columna 
tstriad? colocada enmedio de aquél, se llega 
á la, Cartuja, Fué edificada á fines del siglo 
x\ \ v̂ u iglesia és de estilo gótico y plateres
co ; • tiene la fonna de un túmulo con la cruz 
en el hastial, simulando blandones las agujas 
que la rodean. .Dichas agujas, Fos calados del 
ptetil y las molduras .son de la Restauración; 
la puerta principal del atrio y las ventanas,' 
de estilo gótico el más florido. El retablo del 
.dtar iiiaj'or^es cuadrilongo, también de estilo 
gótico florido, coronado por un gran cíieulo 
descrito por delicadas estatuas de santos, y 
en su centro veiise rcpiesentados varios mis
terios de la Pasic'n. El sepulcro de los Revés 
Don Juan í í y Doña Isabel de Portugal tie-
,ie por base uu octógono irregular, rodeado 
,le leones, y en su cornisa presenta la fonna 
de una estrella de ocho puntí.s. Mil adornos 
y figuritas ostenta la ciestería; bonita fili
grana, capricíiopos juguetes, delicadas y es
beltas tonecina.s, hermo.sas alegorías y lin
dos doseles encierra el conjunto de esta ma
ravillosa obra. De finísimo trabajo son los ca
piteles y_ estatuas que rodean la urna y las 
que íe sirven de .sostén; bellísimas grecas 
ciícuycn la comisa, y las esculturas de los 
Reyes están admirablemente concluida» y 
ofrecen un conjunto sorurendente. El seou?-
cro de! Infante Don Alfonso, colocado á la 
parte del lívangelio, es del mi.stuo género 
qire el anterior, y también de alabastro, su-
peiándoie todavía por la mavor perfección 
de las figuras, por la valiente combinación 
îc sus mconiparabies adornos y por el be

llísimo arco que sirve de dosel 'á la estatua 
principal, cuya detallada greca es inimitable. 

(1) Los franceses, en la guerra de la In
dependencia, dejaion también tristes huellas 
de su paso jjor este monasterio, destrozando 
3- mutilando muchas de sus preciosidades ar
tísticas y lobando la mayor parte de sus al-
h'ijas, cuadros y ropas . • 

que sube desde el interior 
de aquélla, y que es'una grandiosa y riquí
sima' obra de arte. 

En el extremo de la calle dé la Paloma, v 
fíl lado del palacio Arzobispal, se encuentra 
la puerta del Sarmental, á la que se sube por 
una espaciosa escalera. Tiene tres buenos se
pulcros 'á los lados, de decorado estilo ojival 
y del siglo x iv . A su inmediación aparece el 
ingreso y fachada, que consta de ties zonas; 
1.1 inferior, hei-mosísinia, de un trabaio escul
tural indescriptible, pues tiene mülaies de 
,^doriioá, con grandes y pequeñas figuras de 
santos, ángeles, profetas, bienavenuiiados, 
todas agii-.padas con exquisito gusto, repre
sentando la gloria y el Redentor rodeado de 
sus evangelistas y sus apóstoles; la sc.gunda 
zona, hennoseada con un gian rosetón de vi
drios pintados del siglo xiv, y la superior, 
con tres dobles ajimeces gemelos y multitud 
de ángeles, rematando el frontispicio un an
dén que enlaza con dos bellísiniís torrecillas 
de punzón. 

El interior de este henr jf.© teínj^lo co
rresponde á la gran mag,,iiác<?ncia del ex
terior y es de un mérito que supera á to
do elogio y á las más sublimes concepcio
nes de la fantasía; poema escultural, su
premo estuerzo hecho por el hombre j -
dedicado á cantar las alabanzas de síi 
Creador; público museo, escuela piáctioa 
para todo e! que aspire á se.guir la glo:i)-
sa senda iniciada p'or aquellos envi'di.i-^los 
aitistas de nuestra 'edad 'florida. Esta san
ta iglesia metropolitana afecta la figura 
de cruz latina, con tres naves paralelas, 
cOn 58 metros de largo, aíiavesr.das por 
la del crucero, que es la mayor, y cuenta 
81 por 25 de ancho. Su pavimento es ĉ c 
baldosas de mármol de Carrara; elévase 
el crucero iSo pies sobre el nivel del mis
mo hasta el cerramiento de la bóveda, y 
su estilo pertenece al greco-romano restau
rado. 

CSe coa.tiiLiLa.reJ.. 

SAIZ Da GARLOS 

Eí desequilibrio tiervioso trae 
como consecuencia la irritabilidad 
de los centros nerviosos, cerebro 
y médula, proda.ciendo insoitinío, 
debifidaá goneral y ea muchos 
C3S0S \SL 

NEURASTENIA 
acompañada de pérdida d« me»-
snorla, apatía, demacración, his-
tsrlsni©, Inapetencia. ¡s.- -^ 

EL M&í OR TÓNICO para curar 
estas afecciones, es el DinaniSgeno 
Saiz de Caritos, que activa la nu-
triciáa de los sistemas muscular, 
dseo y nerxáoso, forti^cándolos y 
equilibrando sus faáciones, por 
lo qne cura el 

RAQUITISMO, 
recetándolo lostnédicos para tqdas 
las afecciones en que están indica
dos el aceite de bacalao y las emul
siones de éste conliipofosfitos, eo-;; 
bre ios que t iene l a ventaja de ser 
mejor de tomar, abrir el apetito, 
no cansar al e s tómago ; tonifica y 
nu t re más , pudiéndose -asar Ío mis
mo ea verano que en invierno y lo 
toman Í03 Niños con verdadero 
placer, á los que transforma de pá" 
sidos y anésiiácoSs en sa i í rosados 
y f i ssr tes con solo ei tiso de dos 
frascos. 
De venta en las princip-ztes farmacias 

del mondo y~Son's¡;i>,, 2% MABRfB 
Se remitó íolJeto á q,'¿oa. ío pida. 

<®) ( í ^ (®>(®K@s<Í^'^; 0^@K®) f ® > ( ® ) - ^ S ^ < ^ 

esta reeonoGiáa como ia raás 
práctica por las Sociedades do-

abono q-as la lian adoptado. 

mrúQpRíEs 
mil 

14 

Sa:l8 i3 Espríiros, 12 f 14 

— Es¡í3garay, fí 
— hrilk, n 
— Seriaao, 
— isfor, 

— Mar. is Sis. ana, f 

— Prisi, i 

Espaz ¡f ilaa, i , Bazar I 

t e d s s So® @sta&i@sigtii@s§tes ti@ 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y extranjero que al hacet 
la lenovación tengan la bondad de acom
pañar una de las fajas con que recibe» 

coa.tiiLiLa.reJ


Lunes 30 de Octubre !9Í I ; E:L- DEOATEI' Añofí:-Nñnu 392, 

a ^ 

JLBIBIIRT^ ^TlK^íaxrilj-A. ElsT Xi^ 

é eapqo ae l s i g u i e n t e prfoicsoíígido: Ten ien te Coííonel, e^í pütofesoít de la ñ e a d e m i a de Infantet t ia , D. Alfredo Pat^ t inex Peíiralta; Co^ 
i r i a n d a n t e D. Anton io S é n e h e ^ Pacheco , e5¿pí<ofesoí? del Colegio d e Guadalajaí^a; D. J o a q u i n ñirrambatta . C a p i t á n de Es t ado playoí^, 
V 0 . Ení^ique T o n i á s y ü a q u e , p H n a e í í Ten ien te de Infantet í ia . 

HORAS PE PESPACHO: p e 4 á 6 de la tarde 
X2sra?E3S?;3isros, 175 I ^ E S E I T J ^ S . :E32s:T3s:e/i>ros, so 

CAJAS- ELEGANTÍSEMAS 
Última creación, te lo más rico á lo más modesto. 

PRJMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DRiNO 
Candoloroa, eaníieíabrris, límp.iryg, lumi-

ti'.riaa, arañas, oastudi'S, oilie-'ni, opyufts, 
patenas, eiriaIo3, iilrilcs, sieras, isibeiiiáoii-
los, balauslradas para coros y prasbiterios, 
stéóiera, etn. 

Imágenes <le talla, caríón plfidn y pasta 
¡nadai.'d. 

á* Iji'.iseroa, copjs, tariinss y toda elnso dft 
nrlíouios en lst6n y bi'onjo, u'-quaiados y 
p;at3jdo3. 

Eapoeialiflad en büsl>iie3, soportes y alza
paños, siguiendo la tiüiiria moda do lasi arlsa 

11 deeorati vas domííst i c s . 
^ Espeoialidid en arlículos do íonianoria. 

e dora, platea y niquela á precios muy económicos, 
á proviiísias. 

Se remite cátálcgo ilustrado gratis 
proyectos ó dibujos. 

i'^ntas a! coírserciQ, por iirayor.-
Fabricaclón sobre 

iijqs d@ a iM'ariSja, 
AHTieuo DEWSITÓ DÉ SAN mm úi ALGABA 

FÁBRICA 
á&íssCsIlcias^tiámJO 

M A D R I D 
Teiiíoiío mím. j.934 

ALMACENES 

íMmm mmm éilúm | iipiíiríi ñ pir 

SANTA MARÍA.IS^SELGUÍMDO 

Abier ta in^tríQnIa en la antigua! 
áh.€aáemi^ p r e p a r a t o r i a de 

SñHCfi-HZ PACHECO 
Externos, 30 pesetas, 

internos, 150 pesetas. 

GASA IVIARIN 
12, Píuí.A de Herradsras, 12 

(esquina á Bait Felipe Nerí) 
MÁQüiMASPARAKACEn CAFÉ 

desde 50 céníirnos, 

iDflíoilas flieíisos y fsmmk 
P r e c i o s fi jos b a r a t o s . 

CASA MARÍN''ÍS^™' 
12, Plaza de Herradores, 12 ,, . . . 

{esqtihia á Sa» ITclipa Nerí) »»<!j..i(í«s & brazo y r i cas pa» 

¡Kiv^? ds casa, ufsnsiiios, i»̂ !»»™ I>«6Í,Í-«. 
Caferías, cafeteras. ¿ A 'viENEBA" 

PILTROS HíGíÉNiCOS Recoletas, 4;'Sarr^nn, 54; 
Ptcctos fijos bwalós. San Marcos, 26,- y Posta, 4s 

Ulframaririos , 
finos; garb:iiüOS logítliiios do 
Fiienie/jaiieo. Ohosolates ospo-
oiales. yolipo Alr..rex. 
í), i\lesone.ro Rouiaiios, 11 

GRAN PELüOOERlA 
OE LGREÍlZiJ MONEDERO 
Sarftfr'ü i7c pi-imc/raf 25 c¿nttino¡i 

7. CAS{StK'F,l«, r 
Frenfe á Go'seritaeiár! 

APARATOS PARA LUZ ELÉCTRICA 
VAJILLAS DE TODAS LAS MARCAS 

CRISTALERÍAS, LAVABOS Y OBJETOS PARA REGALOS 

Precios Ventajosísimos. Visitad esta casaJ 
f u e n c a r r a l , núnri. 6. 

GASA MARÍN 
12, Plaza de Herr;idures, 12 
{csfpiina-á Sa7t l*'clipc Korí). 

I.U:ens)i¡os da cucina.-Bat'erias 
oompletas.-Msnaje de ca^a. 

GRAN SURTIDO 

para el Brasil y la Argentina 
.Servicio de las importantes líneas postales italianas 

Para Sssiitffls y ^a is i sos áíiir'ss (admitioiido pasajeros para Rio JaTseS5«33|3 ol magni
fico trarfalJáiitico italiano 

" Ó A . "V^ O XJ :E5Í " 
(A doblíi bélico) quo efectúa la travesía en dooi-! días. 
Pe Kon ocien te á la ^^Lcgssa^s Bs^ssilaasaa"! saldrá el día 8 de Noviombro. 
Para Rí& Jsg^®iá*©s S a s i t o s y Oaassíss hínp&s^ oi esplendido i^aquote correo italiano 

" T O S a .A. IsT -A.'" 
Que ofecUla la travesía en trece días. 
Pertouecionte á la Gomi)ai!Ía **II;S3&B3I*̂ ¿ saldrá el día J7 de Noviembre. 
Para Kl® Jai?©¿ff'Oj Saf§É«?s y ÉtsesEas ;^is«8Sj el grandioso trafíatJántico á doble hélice 

" i r E! 3E?. O i^r A . " 
Que ^fcctila la travesía en diez días. 
Perteneciente á la Compañía **it«aSis!¡̂ *l saldrá el día 28 de Noviembro. 

(I'Mos vapwes no tocan en ningún pnerfo español.) 
Precio en tercera, 175 poseías. Pasajes de cámara á precios equitativos. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abiindantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. No olvidan traer 
consigo la cédala personal para el ombartpie. 
Para sarp, pasáis ó más inforiiiss acütlase á J u a n C a r r a r a á Hi jos , cai!8 Keai, G I B U J A L - T A S 

Se rec iben Qzc^aa-1 
l a s de defurtcióa y j 
a n i v e r s a r i o , en l a I 
imx^renta do es ta dia
rio, h a s t a lae dos de 
la madrug'a ' la . 

GASA MARI^ 
12, Plaza de Hcrr;Kli»re>, 12 

{esquina á San Ji'alipe í\nrí) 
¡JAULAS!, diez raadeiuí nue

vos, desde 60 céntimos. 
CASA ESPECIAL 

I'flEClOS F lJ í fS MAKATOii 

Tan iiteiojena ae rans 
fMENCARRAL, 5$, MADRID 

Llainainos la afon-
oión sobro osta niiov» 
jreluj,quo SDgui'ii.uen-
te aer¡í :ipro.';iado ]> )r 
todos lort quo sus oeu-
paeionos ¡03 o i igas i -
ber la hora tija do no« 
cU«, lo cual se consi
gue con ol mismo sin 
necesidad de recui'iip 
á cerillas, oto. 

Es(9 niio','0 reloj lle
no en su osfora y tn i-
niUns mía composi
ción KAn£ü!Vr.--l{i. 
dium, in.ilori:! mino-
ral dosoubiert.i baca 
algunos años y qua^ 
'joy v.ilo 20 mMonos 
B1 kilo aproximadi-
menlo, y deapiiós do 
inuc!j!;s esfuerzos y 
trabijosse ha podido 
conseguir api i c i r io , 
en ínfima en t i dad , 
sobre l.;s horas y ma
nillas, quo parmifen 
vor porleet)mon:c I.;8 
hor..» dü noeiiO. Vor 
e.i!e reloj on la ob.íju-
r id id í s \'ord'i(ior i-
menle una niaravi lia. 

Gran facilidad da la Casa á los señores saeordoías 
para adquirir este rdioj. 

r!:i=i. 

En caja níquel con buena niáquiíia garantizada, c;ija 
nisda extraplano S5 

ídem, lii.iquilla extra, ;iBtora, rtibles S5 
En c.-ij.i dii plata ceii máquina extra de íincor;», 15 ru

bíes, dacoración aitísüca ó mate . -í-O 
lili 5iB y & plazos, resp^'- t lvarnentc. 

Al con tado se hace una reba ja de uu 10 por lOO, 

Se manttan por corrs3 certificados con aumento de !,53 pt^s 

EL FANTÁSTICO 

De adzuUcii anuncios y sus-, 
^ eripoioHPS en la Adininis-i 
.1 ación <lo este pnriüdioí). 

de ecenimifa véndenlos'boni
tos objetos eô  plata y en oro 

para regalos. I 
iedatias r@iI¿losas en ©ro î piafa d@ ley I 
Relojes para l̂ olsii'® dasds 5 pías. 

•̂  JOYERÍA Y eELOJEBIA 

JABONES PSRFílMñDOS 

Caniiseria y guantería 
FABIÁN- PEREDA 

F'REC!ApDS,40, YCA.-ÍMEN, 40 

PAN DE VIENA ^ ^ 
BIAIiCA 3 & t 

Sonirvc en longr-ndos ho'.elos 
y mesas ürieíoorótie.is. l iorna 
da c.-ipeoiai do cinco á sois do 
la tjr<lo, ino'.iiso los domingos. 

Fan gluí'-n, centeno é iniograt. 

LA VIENESÁ 
Roe;>!3ios, 4; Serrano, 54; 

San r.iaroos, 26, y Postas, 4 

1 3 , M O N T E R A , 1 3 
SE COF̂ PRA ORO, PLATA Y PLATiNO 

12, Plaza de Herradores, 12 
{esquina á San Felipe Ncri) 

Fillros bigiénioos para agua, 
desdeSa céntimos. 

C3J\.&J^ E S I ' J B a i . A . X . 
PltBCSOS WISO» BA«AT«S 

.Con los * 'Suposl f0r los ¥ Ic for Ia" á la iíh 
cerina solidif icada ss desfierra ©i esfreñl-
mieaf®. Caja, 1^50, 

Surtido especial en toda clase de ai'-
ticulos para el cuito divino. 

l l i T i i i miJIEI iil iseilíir 

Imágenes, Aliares, y toda ciase de carpintería reli
giosa. Actividad demoátrada en ios múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruida personal. 

Para ía eorrosponÉnsia: WsVAlí TEÍié, esDíiitoi', V'alsnsia. 

CASA 

BANCO POPULAR DE ESPAÍÁ 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE CRÉDITO 

C : K , U Z , S 4 t ~^ s e , 2vfl:.A.z>x?,ii3 
Vende acciones de 5S peseta», pagaderas de una voz ó en 

diez mensualidades. 
I Admito cuentas corrieníes á la vista, con 3 por 100 de inte
rés snual é imposiciones de^de el 3 1¡2 ;il 7, según los plazos, 

Descuenti efectos de comercio y presta cjn garantía per-
son il ú otras que convengan. 

Ejecuta toda clase de operaciones de Banca y Bolsa. 

IPAN 0E ViENA S f f 

MABCA 3 t 
Ensaimadas, Ceros y brioches 

calientes/nañana y tardo. 
fan gltiteit, centeno 6 integral, 

LA VIEHBSA 

12, Plaza de Herradares, 12 
{csqniíta á San Fe'ipe Ncri) 
Apara to s d e cale íac-

ción por pet róleo. Calien
tapiés , m-acbos modelos . ! Reoaistos, 4; Sc-frano, 54 

Pres los ^ jos ba ra í s s . iSan Mareos, 2B, y Postas, 4. 

AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 
Grandes descuenfos. 

Propietario: Sebastián Borregoero Sacristán, 
Anuncios diroe'.os. Anunssios de todas clases en loj tran

vías. Tarifas eoonómioas y combinadas. NoUoias. Reolamoj, 
Artículos industriales. BsquoLis da defunción, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 
Q f a n Gssits<£9 tía C o i s s a s i s t s i s s p a r ¡¡ivshUoáúsiú 

FUErüGARRAL, 30, 1.".—MAOBÍD 

¿r̂ * J. LUCAS 
Agencia ms r i tma de correos íransatláoticos^ 

nu Río mmm, sáNTOs, MONTEVIDEO, BUENOS ALÍE], 

ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAÍI, ETC, ETC. 
. El 28 de Octubre el vapor ÍTALIE 
El 19 de Noviembre el vapor ACQUITA!NE 
El 30 de Noviembre el vapor PROVENCB 
So garantiza la comodidad, limpieza ó higieuo, alim-o-ntos sorvioio y 

ro[)idez; cocina española y fraacoBa; luz, timbre.s, vontiJadoroí; y cal >~ 
rífcfos oióclaúcos, aparatos de desiiií'eceión, camas de hierro, hü l̂¡)¡L'̂ i, 
módico, medicina y alimcíutos gratis, [-"ara Ja s.^guridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques so encuentran j)rovist(),-i do pot(í^te^J 
aparatos de tcli^gral'ia sin hilos, que les permito estar en comunicación 
con la tierra ó buque §osS® el í?iaj©o 

So contesta la correspondencia á \'uelta do correo, y so envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo ñoliciic. 

Diríjanse: l ^ p a ^ t a d o eaóm. i i . Despaches: Bĵ ásSi Ta-.-wsi'g ni'ijras-
E»o Í I , y P!ass*'ia áie TBsr>rag irjíssít. L 

Díreecsmi telegráfica: ^'W^JMW^^ €;ÍISSISAI/FAB-a 

Sucesor de fSrT O'^JI^J — La más mlUjm ás Kadrld. 
ps-esíss sin compefencta 

pum fknunziQ3. Reclamos, Noficfas, Esquelas, y ^¡^¡ysrsairsos» 
Oficinas: DESEMOAlO, -.9 al IS.-Ielófbna 805. 

Pídar.sG pr33¡iii!J3síos y tarifas EQ;I oomlilnaoloíies oso/iiíiíi'Das, q̂ ia ss e;i?íaa gratis 

fúlMín de EL DEBATE (49) 

j 
LEYKNDA ESCRITA POR TU, 

Tífaciasid 'a po» C. G. 

— H e venido, señora—principió dicien
do—á presentaros de nuevo mis respetos, 
y pardiez que no hubiera podido escoger 
día mejor, porque ni cu medio del estío 
lucirá uno más espléndido y hermoso que 
éste. j 

—Vermoso y espléndido lia sido en 
eíocfe,, para mí—contcsló Inés con dulcí
sima c indefinible expresión;—y el sol— 
prosiguió diciendo—no ha alumbrado en 
11)1 vida uno más hermoso, ni creo que lo 
íilumbrará hasta que llegue aquel que 
será [lara luí hermoso y espléndido sobre 
toda ponderación. 

Fulvio, lisonjeándose con la idea de 
que fuera este su cumplimiento que po
día aludir á su presencia en aquellos si
tios, rcsi>ondió: 

—No hay duda que ese día á que os re-
íe,rís será a(]uel en que os unáis á quien 
5iaya tenido la fortuna de cautivar vues
t ro amable corazón. 

—Ya eso lia sucedido—tespondió Inés 
.•*~-y hoy ha sido el dííi \-eiilHro.so. 

' —¿Y 05 habéis puesto sobre la cabeza 
«se velo y esa guinialdrí aguardando este 
fetiz momeiíto? 

'—Efectivamente; es el sello que mi 

amado ha puesto en mi rostro para que 
no admita á amante alguno más que á 
El . ( I ) 

—¿Y quién es el afortunado mortal? . . . 
Yo abrigaba la espera tiza, y no renuncio 
á ella, de que ocupo un lugar en vuestros 
pensamientos y tal vez en vuestro cora
zón. 

1,13 palabras de Fulvio parecía como 
que liabíu;i pasado inadvertidas de Inés , 
pues que ni en su fisonomía ni con nin
gún otro movijüieuto manifestó la joven 
señales de timidez, ni aun siquiera de tur
bación: su ro.-íx-o i j fan til conservaba su 
acostt? 'Jjrada c-cprosión de franqueza y 
de cai\ 'T, y siguió mirando de frente con 
tfti atenta y sencilla inocencia á Fulvio, 
que estaba confuso y casi anonadado en 
su presencia. Por fin se levantó Inés, y 
con gentil diguiJad le dijo: 

—Bebí la leche y la miel de sus labios, 
j ' su sangre tiñó mis mejillas (2) . 

Tan incohcrciilo.-í le parecieron á Fulvio 
estas p'uabraíí, oue tío pudo menos de ver
se asa *:;do por el recelo de que la joven 
hubies*i perdido la razón; pero fijando su 
atención en la mirada dé Inés, que brilla
ba inspirada y como fija en un objeto que 
ella sola viese, sintió una especie de res
petuosa conmoción. Tranrscuridos algu
nos momentos, cesó al ñn el éxtasis de la 
joven, y recobrado algún tanto Fulvio de 
su sorpresa, queriendo á toda costa apro
vechar la buena coyuntura que entonces 
se le ofrecía de obtener sus deseos: 

—Señora—le dijo,—¿os estáis burlando 
de quien os admira y os ama de todo co
razón? Nuestro difunto amigo Fabio me 
aseguró del modo más positivo que os 

habíais digna.do formar un buen concepto 
de mí, y que le habíais dado á entender 
no os desagradaría que yo aspirase á vues
tra "mano. Ahora vengo, por lo tanto, & 
pedírosla con el más ardiente anhelo; tal 
vez os parezca brusca é informal mi de- i 
claración; pero -soy sincero y estoy apa-, 
sionado. j 

—Aléjate de mí, pábulo de c o r r u p c i ó n ^ ' 
contestó con--caIma y majestad Inés.—Ya ' 
pertenezco á otro amador. A El sólo le 
guardo fe; á F l sólo me entrego con en-! 
tera confianza, porque amándole me con-! 
servo casta, acariciándole me conservo lim-' 
pia, y abrazándole me conservo virgen ( i ) . i 

Fulvio, que al terminar de hablar se ha
llaba arrodillado, atrayéndor.e con aquella' 
acción la repulsa de ía joven, se levantó ] 
bramando de cólera y .de despecho por | 
haber sido tan completamente chasqueado, j 

—¿Conque no basta—contestó casi fue-' 
ra de sí—que se me rechaco, luegD de ha
berme hecho concebir esperanzas, sino que , 
también se me ha de inferir el ii:sulto de 
decirme en mi misma cara que otro me ha 

I ganado esta mañana por la mano ? j Su- ¡ 
pongo que ese .tan dichoso será otía vez' 
Sebastián i , 

•—¿Y quién sois vos—exclamó con n^ 
dignación una voz detrás de él,—que te
néis la osadía de atr-everos á pronunciar 
con desprecio el nombre de uno cuyo ho
nor no tiene tacha y cuya virtud es tan 
reconocida de todos como es á todos no
torio su valor? 

Volvióse repentinamente Fulvio al oír 
estas palabras, y se encontró frente á 
frente con Fabiola, la cual, habiendo dado 

( I ) I'osuil signtini in faciem meam, ut 
miUum prater "aum itmatorem adniiitam. 
Oficio (ie Santa Enes 

' unas cuantas vueltas por el jardín, crc-^ 
yendo que ya podría hallar sola á su 3 n - | 

|ma , se había acercado de improviso y h a -
'bía oído las últimas expresiones di;l ex-', 
t.raíijero. J 

[ Avergonzado éste, bajó al suelo la vis-J 
j ta y calló. ' 1' 
i Fabiola, agitada por 'una nob'e indigna-' 
ción, siguió diciendo: 1 

—^¿Y quién sois vos, que después de ha
beros introducido subrepticiamente en 
casa de mi parienta, una vez ya para in
sultarla, tenéis la osadía de volver ahora 
á perturbarla en su retiro? 

—¿Y vos quién sois—respondió Fu l 
vio, éu quien el orgullo había dominado 
ya á la vergüenza—para entrometeros á 

i hacer de ama imperiosa en casa ajena? 
I —¿Que quién soy yo?.. . Quien habiendo 
¡ consentido que mi prima os conoiese en 
¡mi mesa y habiendo descubierto vuestros 
I culpables designios respecto á una inocen-
I te niña, se cree obligada por el honor y 
, por el deber á frustrarlos y á protegerla 
cantra ellos. 

Y dicho esto, cogió á Inés de la mano 
y se la llevó consigo, teniendo al mismo 
tiempo que contener á Moloso con cari
ñosos golpecitos en la cabeza, para impe
dir que el animal hiciera algo más que 
grañir á Fulvio, cuando éste, y'a casi fue
ra de sí-por la ira, murmuró e n y o s bastan-., 
te alto "para ser entendido: 

—i Orgv-llosa romana ! Ya te íicordarás 
con lagrimáis amargas de este día y de 
esta hora, y ^^nocerás y exporiroeutarás 
la venganza de u-a hijo 'del As"%-

C A P I T U L O X I I I 

V,í, IvDlCTO 

( I ) «Discede a me, pabulum mortis, quia 
jam ab alio amatore pseventa sum.» «Ipsij 
solí servo fidem, ipsi me tota devotione con-'' 

íj) Mel ti LU ex cjtis ore svsccf>i, ft tnitto.» (cQnein cum aniavero casta suiíi, cum 
sansíuis fjus ornavit ¿cuas viccs, Oiicio de,lctigero inunda sum, cui». aceepcro vitgo 
vSaiita Inés, leutn.» (Ib.J 

Por fin, llegó el día señalado en que se 
había de publicar el edicto, ó más bien de 
la sentencia fulminada para extirpar hasta 
el nombre de cristiano. Conociendo Cor
vino la importante comisión que se le ha
bía encomendado de fijar aquel documen
to en el lugar correspondiente en el Foro, 
sabedor de que un valiente solda-do cris
tiano lo había arrancado y hecho pedazos 
en Nicomedia, sufriendo i)or ello la muer
te varonilmente, resolvió tomar todas las 
precauciones posibles para evitar que se 
repitiese en E.onia la ocurrencia, temien
do, con razón, los fatales resultados que 
para el tendría. Este edicto estaba escrito 
con letras grandes sobre hojas de perga
mino pegadas unas á otras, y le clavó á 
una .tabla sostenida sólidamente por un 
pilar, en el cual la colgó no lejos del Pu
tea! Libonís, ó sea la silla del magistrado, 
en el Poro. Pero esta operación iro se 
verificó hasta ya muy entrada la noche, 
y cuando no quedaba un alma en el Foro. 
Su intención era que los ciudadanos, al 
leerle por la mañana temprano, quedasen 
sobrecogidos de un ferror tanto más gran
de t uan to más repentina era la aparición 
€e l mismo. 

Y para impedir cualquier nocturno ten
tativa que diese lugar á destruir el precio
so documento, Corvino, con la misma as
tuta precaución ,q,itp emplearon los judíos 
para impedir l a Resurrección, obtuvo una 
compañía de la cohorte Panonia para que 
guardase el Foro tjoda aquella noche. 
Esta cohorte se'componía de soldados per-, 
tenecientiss á las razas más agrestes deb 

Norte. Dacios, Panonios, Sárinatas y Ger-
m.anos, cuyas rudas facciones, aspecto sal
vaje, pelo y espesos bigotes rojos, p a r e 
cían horribles y feroces á los romanos. Es
tos hombres, que apenas hablaban el la
tín, estaban mandados por oficiales de sus 
naciones respectivas, y formaban en los 
últimos años de la decadencia del Imperia 
la guardia de la persona de los tiranos rei
nantes, que eran frecuentemente compa
triotas suyos, no habiendo »4j-ocidad al
guna, por temible que fuese, que no es
tuvieran dispuestos á cometer en el mo
mento que se les manda.se. 

Por mandato de Corvino .se colocaron 
varios de estos salvajes cu las avenidas del 
Foro, con orden estricta de aira\'c;:ar de 
parte á parte ó de derribar á cuclii¡!;i.;his 
á cualquiera que tuviese el alrevirnie.uo 
de pasar sin dar ia consigna ó simboliLiu; 
esta la entregaba el general en jefe todas 
las noches á los tribunos y centuri(nic.s, 
para que la circulasen á las tropas; pcrt>. 
á fin de que ninguno de los crisüauuíj ki 
pudiese tisar aquella noche, en el ciisu de 
que por casiiclidad tuviese conociiiiÍL-i¡i'> 
de ella, escogió el astuto Corvino luia (¡ue 
estaba segurísimo que niní;úii ciisti.nio la 
pronunciaría, y era NUMií?'i IMPFRA-
T O R U M : la divinidad de lo.-5 Hmpeía-
dores. 

Pocos momentos antes -de rcíirarse á 
descansar revisó Corvino los i)uc-stntí é liiV.o 
á cada centinela, especialmente á las que 
colocó próximas donde estaba fijado ci 
edicto, las prevenciones más sc\erns y ter
minantes. El soldado que allí .se colocó ha-. 
bíá sido elegido para aquel .ser\'icio por su 
fuerza física, su enorme corpulencia y la 
mucha ferocidad de su reconocido aspec
to y de su genio. Cojvino le dio úidenes 
tcníiinantes ¡tara que no perdonase á na
die que iuteulara acfjrcarse é locar ol sa-

manda.se

